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o desvio de armas do Exército
zenda que encarece a neces­

.ídade de ampliar a rêde rís- _

cal da União nas
'

unidades
rederadas. O art. 8,0 do refe-

Us implicados queriam dinheiro. Não!há relação
política. Unde aparece .Laceida fazando alarde -.

RIO, 13 (V. A,) -,- Contl- dois ou três dias fará revela- teve qualquer participação diz o coronel Meneses 'Cor-

f
referidas armas. O inquérito

nuam as sindicancias no ções importantes. Acrescen- :10 fat'o. Como chefe de Po- .es, Manes mandou levar as pclicial-milítar certamente
sentido de precisar as exatas tau que está seguindo varias licía, po:so afirmar que tudo .netralhadoras à redação da .ipurará e poderá esclarecer,

proporções do desvio ,de ar- pistas, que, a seu ver, ,

lhe se' passou de tal forma que 'Tribuna de Imprensa" para pela respectiva numeração,
mas e munições do Exército, permitirão estabelecer a ver- era impossível prever e pre- que Lacerda fizesse escanda- de 'onde foram as armas ex­

Embora as investigações de- dade sobre o caso. Preteria venír". E c'Ontinuou:�"Com:l .o. Mas acontece que depois 'traviadas, A polícia _ con­

cOITam cercadas de sigilo, silenciar a respeito delas pa-, denúncia recebida de Manes, la prisão de Alberto :Manes cluiu o coronel Côrtes _ age

uma coisa já se pode afirmar ra não alertar os Implicados do desvio de armas (metra-> (dia 9 de setembro) compa- dentro d.is normas legais e .Chegará próximamente a

com seg'urança: tratá-se de c, assim, prejudicar o seu Ihadoras) do Exército e di- .eceu à policía um recepta- tomou, no. caso, tôdas as pro-
esta Capital, o snr. dr. Abe

um dos maiores roubos de ar- trabalho, Como o ministro da ante da indicação dum írnplí- dor, cujo nome Ignoro.çpara videncias que lhe competia, l�rdo Wenc�sl�u _ d� Luz, a-

mamentos de que o país têm Guerra; o general Maurell cada na trama, ri mínístro da informar que havia

com-l
como continua colaboracào tím-de assístir a inaugura- RIO, 13 (V. A,) _' O inter-

notícia. Esta informação foi Filho disse não estar ainda Guerra solicitou a colabora- prado ele Manes, _um revolver ::0111 as autoridades do .inq�lé-I çã� elo novo edi:�ciO _

do �ero�, cambio comercial en�r'e 0-

transmitida pelo -general �m' condições de informar ção da policia, ficando en- com a inscrlçâo "Exército rito policial-militar, desde c POItO de Flortanópolís, ao Brasil e o Chile enfrenta sé­

Teixeira Lott, que está aten- com precisão as exatas pro- carregada, das diligências 8. Brasileiro". Interrogado, Ma- i momento em que se caracte- qual deram o' narre de, sei. rios obstáculos ao seu livre

to a todas as fases do inque- porções do desvio. Divisão de Ordem Política e nes acabou confessando que
�

:izou, o crime militar e a ins- saudoso e ,ilustre pai, o esta- desenvolvimento, com a pa-

rito, agora presidido pelo ge- SocraL Descoberto o primei- entregara as metralhadoras tauraçáo elo inquérito foi de- dista catarinense Hercílio ralisação das importações,

neral 'Emilio Maurell Filho, O LACERDA RECEBEU {\S, 1'0 individuo, conseguimos a- ao deputado Carlos Lacerda, .ídída pelo sr. ministro da Luz. por aquele país, de chá preto,

ministro da, Guerra acres- VIETRALHADORAS DO companhar-Ihe os pas sos, A policia ainda não víu as Guerra". Corresponelendo á gentile- erva-mate, café-e algodão em

eentou: PRO'PRIO AUTOR DO prendendo-o em' flagrante .��"'�-�.�-».J"""""••"".��••-"".-.-_';_-_........-_._....._._._...-_"",,_-_•...............ww................. "a do gesto e á significaçãc rama, Uma delegação comer-

_ tomei conhecímeato de FURTO delito,' pois desde o dia 7 de da alta homenagem que S, cial .brasíleíra dtríge-se a

-varíos furtos de armas nas RIO. 13 (V. A.) _ Em en- setembro os policiais seguiam HDJA DA .IMPRENSA" i:xcia, o Brigadeiro Eduardo .santíag» do C!üle ,P�I'a a,

unidades em que, servi. Ne- trevrsta 'concedida ,à Impren- os passos de Hélio Fílg,uyi�, � ,
'

,

:James, ministro da Aero- remocào. de todos os entraves,

nhum,' entretanto, se apre- s�, q chefe dePolici� explica "ras' . .'
",'

� T 1áu.tiC,a,,_pre$ta ao cuíte -ín-' 'e� eor{�roles oúci;:is qui',difi- '

entou com a gravidade des- .que as armas- exibidas, pelo; J.>l'Oss-e'�üindo :J.Lin�1Q,ll 'o '-,'" Ã JER,Ó,NIl\-lU "61flE;tHd" FUNDi' O,',l.t ,VA ,'JM'P,'iR1,ENSA, 'Cori1únctfvel do' �stadista éà- cultam : as transações cam"

'te que estamos apurando e- ;1'. Carlos Laõêrdà na oãma-' hi�fe de PoÍici�': "Na tàl'd;�' 'lCAU'à'Rtf\'iE't&.�:;: -nr.t�ÀÚ, " ;"'��'EST�DJi\ - li) tarfné�"se: 0:-]1',- :Ab�âr'db ambas;'s �miçõ�$. '''''�'",:
: -,' "

que, por isso mesmo, nos es- rà lhe toram entregues pelo de 7 de Setembro, Carlos
'

SE�EMBBRO 955". Wenceslau ela' Luz estàra' ,Varias sugestões fóram 'fei-

tá preocupando seriamente, prÓfl:iQ autor do furto,' ,AI= Lacerda transmitiu à policia Sábado, dia 10 elo aridan- nagem ele Ó ESTADO, desa- presente a todas as solenída- tas pelas autoridades conier-

O inqueríto está apenas no oerto Manes, que, se sentín-, uma informação, recebida de' te, os que mourejam e fazem percebida 'a data dedicada à des, que se realizarão para cíaís brasileiras Junto àq'�lele

s,eu quarto dia, de sorte que do perdido face às dÜigen- Aiberto Manes, que era eles- ê3te J01'n:11, tendo à frente lmp'rensa, e' quant03 pelo B'ssa finalidade. S,S. dirá,_en- país, inclusive as de nosso'

o Exercito não se acha ainda cias das autoridades, �sou conhecido das autoridades o seU Diretor, Dl': Rube:ns dé busto do inesquecível conter- 't�o, com p'alavas suas à a- escritório comercial, instala-

em condições de alinhar ci- aquela artimanha que tanto encàrregadas de esclarecer o Arruda Ramos, estiveram in- râneo , passaram, naquele graelecimento da Família" do do em Santiago do' Chile,

Iras relativas ao total _ das :;ensacionalismo proporeí'o- des�io das armas. Infeliz- I corporados e colocaram, pe- memolirvel dia, pararam, le- grande homenageado, mas os contral,es oficiais, �1-

'armas desviadas. A minha ,10�1. S_ão as seguintes as .d�-I mente, cheg'uei à_ concl�s�o lIas n h�l'aS,_ no pedestal em ��::1l11: a dedicatória. sujestiva _Seja benvindo o nobre través do Instituto Nacion,,1.l

impressão, por :enquanto, _ é clal'açoes do chefe de pohcla •
de que Lacerda nao se hm.- ; que esta aS3entado o busto aa homenagem, fltaram o conterrâneo. de Comércio, persistem.

de que os implicados tinham I cororiel Menesel')
Corte.:;: "Tão I tava a uma inf'Ürm�ção, Oll- de Jeroúimo Coelho :___ o I fundador da Imprensa Bar- .".D ·�·.""·D�""_D·_·J'''D",·;'-.·.·�D_",._.""".",,,, _�D""""••""",,"-"""""""''''''.'''

em ViS,tá fazer dinheiro com logo foi conhecida a apresen- vimo-ro e no interrogatório I Fund�dor clá

Im,prensa ca-,riga-Vel'de
e, np íntimo de- ,Congress'O, dos Jornall·'sta'S'as armas desviadas. Mas tação, por parte do deputado que o deputado 'espontanea- 'tarinense _ na Praça Perei- ram, graças pelo privilégio de

uma COisa é certa: os re8- Carlos Lacerda, de metralha- mente nos fazia, mas nem ra dé Oliveira (frente à As- gozarem da in.egualável!iber- -

ponsaveis súâo punidos com cloras no recinto da Câmara por i$sO lhe revrelamos'o que sembléia Legislativa), uma dade de imprensa, esteio fo1'- De,clara,ção de P'riocipios,'
todo,o rigor.

' Federal, procedi pessoalmen- a policia estava fazendo n�
I

palma de flôl'es naturais, te d_os alevantados ideais de.

VARIAS PISTAS 'te às sindicancias ainda na mómento �pri�ão e, cOnfiSS�1.O: prestando u3sim si-gnifiqati- nossa Naciona,lidade e 3r da I torna da' publ'l'ca __

O 'gé'neral Emilio Maurell noite de ,8 de setembro" 'a de Alberto Manes), apesar de i va homenagem pelo trans- forma de governo que rege os I

Filho tambem falou à im- fim de apurar 'se a polícia, não regeitar sua comunica-I' curso da auspiciosa data. I destinos da Pátria Brasilei-
I

RIO, 13 (V. Á,) _ Os pro­

prensa. Disse qure elentro de através de seus servidor'e", ção. Quando se viu perdido Não passou, com à home- ra.
_

,

" � fissionais da imprel13a bra-

N. ._.___•••-.?' J'\a ",. � w-. J!' � ._ y..•••-!':..J- .._._.•••••••••._ ��-;. ._ .-.•••••••••_._ .-.-..._.•••- --.-.-. •
..·_·,J'.-a·.m_a_.J!.�·_· IIII· -

..-_·fI!Ifaj.w

Referi-me, anteriormente, à desfavoravel situação do

I' O PAUL ISTANO
sante, d'a madrugada à noite, com chuva ou sol, se movi-

funcionário público servidor do grande Estado, face, às
•

me�ta nas �ruas da cidade que mais cresce no mundo, E

conjunturas sociais de São Paulo. Conheço bem �quêle po- ,,' _'

�

�o�os, sem exceção, atraz do dinheiro, de muito dinheiru

vo e, suas cara:cteristiCas. De::cendo de caboclos paulistas,
" que propicie as vantagens of.erecidas pe�as grandes fort:u-

ligados à cultura elo ca'fé ha mais de um século. Entre êles nas. E se muitos nada conseg'uem outros muitos' alcancam

vivi trinta' e poucos anos, grande parte na' capital. E ha ITA(iIBA CAMPOS cump:('ir o programa clássico; um palácio em bairro de"lu-
qUinze estou fóra, em contacto com patrícios ele outras re- cal' anos e anos, organisanclo famíli,a ou ligando-se a ou- xo, vários automoveis, casa em Santos, fazenda no interior,

giões, Disponho, portanto, de elementos para confrontos tra3 atl'avez dos filhos,
'

joHts para todos os elias, para todas as horas e para todos'

'e análise d03 contrastes.
'

Procuram, assim, obter do dinheiro, ganha o máximo os usos, farta adéga com muito wiski para encantar os

Vontade incontrolavel de enriquecer, eis o pensamen- proveito. E, como se estivessem ,eliminandó velhos recal- amigos. Não compreendem a vida sem tais dótes e consi­

to predomina,nte do paulista. Conhece ele, cór a _afirmativa que� a�umula�os dur.ante gerações, necessftam da,r �mp!a \der�m i�feriores, incapazes, os homens não aquinhoados
de Camilo: "Rieliculo só conheço um homem neste plane- vasao a alegna sentida, pelos ve12cedores., E mostraI, de de IdentIcos bens.

ta: é o que não tem dinheiro, As tentativas que se fazem púb)jco, que são vitoriosos. Muitas vezes a porfía desen-,
'Entre êstes está o funcionário 'público, meu prezado

para alcançá-lo são. sempre sérias, heroicas e até épicas", volve-s� dentro �a própr.ia família. Irmãos, lançado� ao col�a c1e i,nfortúni�, Ativi�ad.e reservada
_

aos brasileiros,
redemomho da VIda quasl a.o mesmo tempo, por cammhcs somente nos, por, CIrcunstancias diversas; desde o impre-

Sentimento antigo, acentuou-se, ,todavia, atin:gindo diierentes, procuram 'Superar-se mutuamente,' Ao palace- visto da sórte ,até o desejo de -:ida tranquila, sem'altos e

gráu imensurável, dos últimos anos, durante e após a últi- te de um responde' outro com um palácio. Ao, automovel baixos, sem os'cilações, farturas ou deficiências, nos encar­
llla guerra, N' indomavel vontade de acumular riquezas de luxo replíca com dois ou três de sllper-luxo. Ao cal;ro 'e reiramos na função de serv-ir a todos em troca de mingua­

alia-se a preocupação' de lIsar e demonstrar a pósse de tradicionar colégio para os filhQs retruca com a matrícula dos salários pagos pelo tesouro público. Não nos preocupa
Vastas pecunias, �ão basta sentir-se e saber:.se rico, dono. em 'estabeleciinento européo, E de tal porfia surgem as o enriquecimento porque ou não. temos nóção dei que isso

de fartos cabedais. Ha neces.:;idade imperiosa,- dir-se-ia bio- mais exoticas e caras residências na praia de Santos, nas representa, ou não sentimos necessidade de muito dinheiro

lógicã, de ala�'dear, de exibir. Só assim sente completa a montanhas de Campos do Jordão, chacaras ê sitios nos para -vivermos em nossa pátria alI, ainda, por 'desconhecer-
felicidade originária da fortuna. Vida fai·ta, tranquila, e, arredore,s da Capital e grandes fazendas de café. mos os efeitos da miséria extrema, individual ou coletiva.

eXibiCionista. ,Os-duelos, em família ampliam-se, tomando-se compe- Tambem os que vivem de saláriõs em São Paulo des-

Da ohcessão nasce a ação. Da ação o lucro. CO\p o lu- tições entre patrícios, entre .fil�os da ,mesma região, entre denham os burocratas: os operários e comerciários, milhão

cro, missão cumprida, Polegares 'voltados para o �firma- homens da mesma 'cidade aba'ndonada porém não esqueci- ou mais de individuas; obrigad�s a duro labôr, desde as

Illento ou encravados ..nas cavas do colete, peito enfuna- da\num recanto qualquer de pa!s, européu. ,Amplía-se,ain- madrugadas geladas até as noites de garôa. Seus salários

do e dlhares sobranceir�s. De mil maneiras se: processá a da em v,erdadeiras batalhas de olltentaçãõ entr� as co10- repre,se,ntam reais e ingentes esforços, sacrifícios, sófri­
ação. Com ou sem capital próprio, com' ou sem escrúpulo, nias de diversas orrgens. Quem não "conhe�e, quem não mentos, apropria saude, Retornam ao trabalho, após o al�

, com ou sem ti:ábalho, com ou sem sacrifício. De ,tal
:

con- ouviu falar na imponência dos bairros sírios, alemães e môço, cruzando nas ruas com os funcionários que, à hora,

dQta, ás ve�es épica, como, diria mestre Camilo, o impres- italianos de São Paulo?
"

se encaminham às repartições para o iníqio dei expedi.ente

sionante -progresso daquêle Estado e principalmente ele Contagiados pelos êxitos dos alienígenas, comprovados' diário, descansados e lépidos. Daí o injusto julgamento que

sua Capital. Consequencia natural ,de ambição aliada à I
por ",?rilhantes e espalhafatosos shows sociais, os' patríCiOS atribüe ao burocr�ta a pósse de privilé'gios de incapacida-

OUsadia, �o inegavel espírito de aventura. procuram '!Ieguí-los e superá-los. A ambição ináta, fusti�, ,ele e o classific'a de parasitas.

Acredito na' influência do elemento estrangeiro" sobre- gada pela vaidade, o deSejo �uito humano de enriquecer, ,Singular e incômoda a posição do funcionário público
tUdo o itâliano na formação da mentalidade paulista de p�rmanentes, contagiósos, epidêmico�, tral13.formam qua- em São Paulo! Imprensado, entre, a faca e a espapa. De

nossos dias. O� jnteligentes e engenhosos peni'nsulares si toda a pápulação nos inelivíduos apressado':" indelicados, um laelo os riquíssimos, os ricos, os quasi ricos, os candi­

abandonam a pátria tangidos pela ntlcessidade, p�la es- sagazes, motomecanisados, indiferentes aos espetáculos datas a ricos; ele ouko lado os operários e comerciários, os

perança ele encontrar na terra estranha as oportunidades das ruas e aos �raI,nas dos semelhantE)s, como o sã:"õ os braços construtores' da grandêza do parque industrIal pau­
ineXistentes na milenar sociedade organisada e estãVel da _l�oraçlores de São,Paulo.' \ lista. Ambos a detestarem, por motivos diferentes, os ho­

Itália. Não, se encontram aqui em rápidas viagens ,de tu- Centenas d�e milhares de oficinas; pequenà� e grandes'; : lnens aplicados na �xecução dos, serviços púb.licos, merjtó-'
tismo. Querem e precisam enriquecer o mais depressa pos- outras tantas fábricas; casas 50merciais dos maL� variados rios como o. sejam os demais. E agora; suprelÍlo parádoxo,
Si\leL E conseguem-n'o, muitos, em breve tempo' e, seja tipos; lávouras de café, fruta'�, legumes, cereais; artezãos, tambem tem conti'a, -i'Hes, de chibata em punho, o seu che­

,Pela ambicão de novos lucros, pelas raizes que os intel'es- jJrofissionais, lib.erais, cOl'l'etore_s, vendedores, especulado- fe maior, fl,quêl,e que deveria ser o funcionáriô numer'o um,

ses criam �u por afeiçij,o à nova pátria, aqui se deixani fi- 'res forniam o formigueiro trepidante que, em luta 1nces- o �_�;iginal Jânio.

rido decreto prevê a críação
de 600 funções de auxiliares
de coletoria, o que vai dar

margens à admissão de, ex­
.ranumerárlos mensalistas.
Conforme o art, 1.0 foram

.riadas Coletorias Federais

_nos seguíntes munícipícs des­
.e Estado:

Araquarí, Camboríu, Ca­
pínzal, Ituporanga, ,Jagua­
runa, Nova Trento, -Píratuba,
Pôrto Belo, Rodeio, Taió,
Tangará e Turvo,

•

INTERCAMBÍO

sileira, atualmente reunidos
em congresso em Belo -Hori­
zonte tornaram público uma

declaração de princípios em

que se destacam os seguintes
itens:

"A preservação do regime
'elemocratico, tal como está
estruturado na vÍ'gente Cons-::

Htuição da República, de'le
constituir preocupação maxi'"
ma do povo brasileiro, base

que é' de seu bemestar, de'
seu progresso e de su::r digni­
dade, como nação clvilizada
e vi,vos sentii:nentos cri.3-
tãos.
Os jorna.lis�s' brasileiros

afirmam em que a legalidade
democratica precisa e deve
ser mantida no Brasil; opon­
do seu formal repudio a qua!­
quer solução extra-i<egal ,]0

problema sucessório da Re­

pública, deClaram que toda a

tentativa neS3e sentido deve

merecer a repulsa elo povo,

pois se destinará a, ser feil,a
contra os interesses e o pro­

gresso do paÍ's. Finalmente,
os jornalistas réitem111 sua

confiança em que a Jj.lStiÇfi
Eleitoral e as forçaS armad?s

do país, cuja identidade com'
o sentimento popular é nota

dominante de, sua historia,
saberão curí.1prir seu

'

dever".,
assegurandO um clima de

tranquilidade para a realiza­

ção de eleiçõé'S livr'es �m '3
de Olltubro proximo,' e ga­
rantin.do aos el,eitos a ,fide-
!idade instituc'ional com, que
possam cümprir p,áCificam�1-
te seus mand.a�ós para honra
da nação e superior provei�o
do povo".
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



INFORMAÇOES
UTElS

Restaurante Rapoli �
RUA Marechal Deodoro li.

.

Em Lages, no sul do BrúU, o melhor I
Desconto especial pa.!'A a. aenhorNl 'f1aja.n�.

2 Florianópolis, Quarta feira, 14 de Setembro de 1955 o ESTADO

\SSINATURAS
Na Ca,Ual

.
•
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FARMACIA DE PLANTA0
PLANTÕES DE FARl\HClAS

Mês' de Setembro
·3 sábado (tarde) - Farmácia Moderna - Rua João

Pinto.
4 domingo - Farmácia' Moderna - Rua João Pinto.
7 quinta-feira (feriado) - Farmácia Santo Antônio

T Rua Felipe Schmidt, 43.
.

10 sábado (tarde) - Farmácia Catarinense - Rua
Trajano.

P domingo - Farmácia Catarinense - Rua Tra_
jano. -- ..,- � ,,�, ",... 8'1 II17 sábado (tarde) - Farmácia Noturna - Rua T{'a­
jano.

18 domingo - Farmácia Noturna - Rua Trajano.
:

24 sábado (tarde) - Farmácia Esperança - Rua
Conselheiro Mafra.

- •
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MINISTUIO DA �GRICULTUkA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA Jt'LORESTAl.
) REGIONAL

.. "CORDO" .COM. O ESTADO DI!.

• SOlTA CATARINA
A V I S O

A D�egacia Florestal Regi,ona.l, Gllrent.: DOMINGOS r. D.
Santa Catarina - nu sentldc. .1e coibir, aomáximo pos- AQUINOsível, as queimadas e derrubadas de mato, afim de ímpe­

pedir os desastrosos ereítos econômicos e ecológicos que
acarretam tais práticas, torna público e chama a 'atenção
de todos os proprietários de terras e Iavraderes em geral,

Morro para a exigência do cumprimento do (3ódigo Florestal
(Deer. 23.7»3 €le 23-1-19�4) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MA'l'O
NenhuIq proprietário de terras on lavrador poderá

proceder queimada 6U derrubada demato sem sctícítar,
com antecedência, " neollessár,i� licença da autoridade flo­
restal competente, conforme dispõe o Código i"lorestal em

des-
seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os Infratores
'sujeiws a penaliGr.des.

REFLORESTAl\mNTO
,Esta Nepartição, pela rêde de viveiros florestais, em

cooperação, que mantem no Estada, dispõe de mudas e' se:,
mentes de espécies florestais e de ornamentação, para for­
necimento aos agricultores em geral, interessados no reflo­
restamento de suas terras, além de prestar toda orien(;ição
técnica necessária. Lembra, ainda, a possibilidade da ob­
tenção de empréstimos para reflorestamento no Banco do
Brasil, eom juros de 7% e prazo de 15' 'anos.

.

\
. Os interessados em assuntos florestais, para a obten- -0-

çâo .de maíores sclareeímentos e requererem autorizaçãa 'I
O leitor encontrarã, nost. eo-

d I' •

d
� ',�.' -Iuna, in1úrmaçõe. que nec .ita.e. rcençapara querma a e derrubadas de mato, devem diàriamente e de imadlato t

I dirigir,\se às Agências' Florestais Muuicipais ou diretamen- JORNAIS T.lefon.

PÁ.----,-,-----------·-O----J--Ite aF:s�a �epa:tição, situada à rua Santea Dumont nO. 61� ��;��� :::::::::::::::: ::��:
'"4�

.

t
em o ,:no�llS. .

'. Diário da Tarde ' 3.579 VENDE-SE AS SEGUINTES PROPRIEDADES

S
Telefone! 2.470 --- Caixa Postal, 395. A Verdade

.... :........... 2.010 A Casa n. 12 na Rua dos Ilhéus (antiga Visconde

'E
d telezrâ f' A'iII' I

Imprensa JflClal '2.688
,

n ereço e egra !Co: grls va ;-' ,F ortanopo Is, S. C. HOSPITAIS
-

Ouro Preto).

1/
-

A
- Cartdada r A Casa n. 13 na Rua Silveira de Souza

,
.�i" (Provedor) ...•.......... 2.114 .

� I OURAIfTE TOOO�' J 'Viagem com seguraaça �r��:������::.::.:.::.:.:.::� H�� u:: �:ssaasd�o:�t�':u! �� ��: �:��i�:oS����;,o (Morro)
7l'",- . �

y São ,S�bo8tião (Cu. d.
com o terreno 6 x 14, preço Cr$ 18.000,00

I'
. ,nO�j \I!1PCJOS .e rapI'dez' , Sau,�) '.151. Uma casa de material com o terreno 10 x 30 no inicio�� Matermdade lJoutur Car- da estrada do Pantanal (lado da Trindade), preço Cr$".

MD}"· �,tlt
80 NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO IC�O;_M.��h�a

üi1
'.111

40.000,00
I. ",,". .' GENTES A tratar com o Sr. Doralécío Soares ou o Sr. Sílvio

� �

,/

iIl
�

�.fJ � � RAPID.O ,<SOL-BRASILEIRO) 1��;:i�O
de tu�mb(i�::la'��: '1.111 Sonsiní

,

�
-

�I v �
•

�.J FlorianÓp-óÚi --: Itaja( - Joinville � Curitiba Po��:t1 '(S�I�' 'é��i's�,�i� �:t�� ---R---·
.

X-

• Policia (Gab. Deleitado).. 1I.'�4

a lOS
"f, COMPANHIAS D1I

Agência -: .�:: �:�:��� �Tli�ii�:�d8 .IT}j�.�?������.� ........ 1.700
'Cruzeiro do Sul·........ 2,500

lO' ._--'_ Pana1r .••.....••••..•••• a.fifi.
-_._----..--.

Varia'................... 1.121
Lóide Aére-ll 1.401
Real ,............. 1.168
candtnavas 11,1;00
HOTÊIS

I·
Lux ................•.•.• 1.021
Magestie 2.276
Metropol ..........•..... 1.147
La Port�.:............. 8.821
Cacique '.' . . . . . . . . 1.44i
Central , . . . . • . . . . . . .. 2.694
Estrela, .;............... 1.171
Ideal ...........••....•.• 1.«Iii
ESTREITO .

Disq,ue ,,".. ... 1".:....... ,"

,a Imobiliária Miguel, Daul -e-
ADIIINISTIlAÇÁO

aedaçio • OficID•• , à rua COD'
.elhelro Mafra, D. 160 l'el. 1022
- Cx, Postal' '119.
Diretor: RUBliIN:1 �. _AMOS

Tem a venda
Uma casa a Avenida Mauro Ramos
Uma casa a rua Visconde de Ouro Preto
Uma casa a rua Deodoro c/13,50 de frente

de fundo.
\ Uma casa e um lote a Avenida

e 46,60

Estreito
Uma casa a rua 14 de Julho
Uma casa de madeira em Barreiros
Duas casas no Morro do Geraldo-Estreito.

,

Duas casas e eum terreno para Ioteamento no

do Geraldo
Um lote na rua José Candido da Silva - Estreito
Dois lotes a rua Moura - Estreito
Dois Lotes no Bairro de Fátima - Es-treito
Quatro lotes no centro da cidade
Quatro lotes em Londrina - Paraná
Tem compradores pará casas em Florianópolis

de cem a quatrocentos mil cruzeiros.
Negócio a dinheiro. _

Informações na IMOBILIARIA "MIGUEL DAUX"
Rua CeI. Pedro Demoro 1541 - la andar Estreito ·ou

Edifício Ipase andar-térreo - Fone 3376 - Florianópolis
Uma confortável casa à Rua Presidente Coutinho.
Um terreno de 15x27 no Estreito, junto à Rua prin­

cipal.
16 lotes no Bah-rõButiá,

'

Uma cenf'ortãvef Casa na Avenida Hercílio Luz.
.

Dois apartamentos (parte financiada).

Iiteprellentallte. :
Repreaentacõee A. �. L:1rA.

Ltda.
Rua .3enac.or )Jant.l, 40 _ iO

andar.
. Tel.: 22-5924 -- Rio di Ianliro.
Rua 15 de Novembro Z28 iO

andar laIa 'UI - Sio PÂulo.

.,
25 domingo - Farmácia Esperança - Rua Conse_

Anc> "Cr' 170,00 lhe'iro Mafra.
.

.

Semestre .

N�
. i-�i.�;I�rCr$ 110,00, ° serviço noturno será ,efetuado pelas farmácias

Ano Cr' . 0,00 Santo Antônio e Noturna situadas, às ruas Felipe Sch,
Seme�tTe : Cr$,llO,OO ! midt 43 e 'I'rajanoAnunCIO mediante -ontrãto.

I'
.

Os oriltinJlis, mesmo não pu·
blicados, não lerão de olvidai.

.

A direção não se responaal ilisa '

pelos conceitoa emitido. nOI .:-_
I

tllrOI u.inado•.

l\latricula: Livraria Lider, até 31 de agôsto.
Informaçõeg-� Loca'l acima ou pelos telefones 2316

3661.
Inicio dàs

-

au1as: 1 de setembro.

e r

í PRE'-VESTlBULARES ii. . �

PARA AS FACULDADES DE DIREITO, FILOSOFIA,
ME-DIClNA, FARMÁCIA E ODONTOLOGIA.

"parelhagem moderna II completa para qua'cuer exarae

radJoló&1e•.
Radiograftaa II radloscopta*.
Pulmêes e coração (torax).
Estomago - intestinos e figad.o (coleclntof!'l.f1a).
Rins e bexlga (Pieloguafia).
Utero e anexos: Bistero-salpingografia com insufla­

ção das trompas para diagnó.,"Itlco da esteril<dade.
Radio��afias de ossos em geral. ,

Med,idas e.la"as dos diametros da bacia para orienta­
çãd do pa,r,to (Rádio-pelTirpetrtá).

D1àriamente, na Maternidade,pr. CarIo! Corrêa.
. I '

CURSO BOSCO 18ANCOde
CRf�ITO POPULAR

��'AGRiCOLA. I I

� R.v.o;J�,16 .. I

F'LOAlANOPOLI� :'" 5h. eórórln6.' ...

�, ,

----�--�------�----�--------------------------�----��
J

INDICADOR PROFI.SSIONAl..l ,nR. RO���:ASTOS MARIO DE LARMO OR.G���� G.

MÉDICO CANTlÇÃO I
- ADVOGADO -

Com prática no lÍo.pU .. 1 81.. M É D I C O Rus Vitor lIeirel•• , l'lo.ORA. WLABYSLAVA DR. 1. LOBATO DR. WALMOR ZOYJ:R Franelsco de Aul. e illl asnta· I jON.: 1.468 _ Flori.nópolb
W. KUSSI J'ILHO GARCIA eaS'l do Rio de J'.nelr. CLíNICA DE CRIANÇAS

DoeD�a. do .p.relho re.plratórlo Dlplo.... tlela rull!.... Na-'
CLINICA MÉDICA ADULTOS DR. MARIO WEN-•

'TUB.BRCULOS.. elo..r •• Ifedld_ ii. Vai"..,. CARDIOLOGIA Doenças Internas DHAUSENDR. ANTONIO DIB i'RADIOGRAFIA. RADIOSCOPIA Contultório: Rua Vitor •• i·

MUSSI I DO'S PULM01lS I:JAl\ter:�d��� ·:o!r::�! à lIa- re�s, l2 Tel. 2675. CORAÇAO - FIGADO - CLíNICA MÉDICA D:I ADULTOS

Cirur"l. do Tora- ternldad.-I:uola
or rios: Seiunda., Qu..rbl. • lUNS _ INTESTINOS' E CRIANÇAS

- I:l:DICOS -

,
.. A

(8 Sexta feiras: Consultório - Rua Joio Pin-
CIRURGIA JUNICA I Form.do pela Faculd.de Nad.- enlç. do Prof. Octino a.. Das 16 às 18 hora.. Tratam�nto moderno da

I·
to, 10.- TeI. M. 769. '

G.RAL-PARTOS _

nal de Medicina, Tildolot:lllu.l drll'oe. Lima) Residência: Rua Fdi. Bela- SIFILIS Consultas: Da. 4 àl • laoro,.
derviço completo • ..p.ei.H- TI.loclrurilio do HO.IJ!taJ Na- ,Ex-i. lerDO do Serviço de Clrur· m idt, 28 _ 20 andar p. .

R
.

dA. R • t J'
."do da. DC,.NI"IAS D. SDHO. t' rê. lI1SB..JII Il'la •• Ho.pltel L A. P... ".T. C,, Tel, 3.002

' "p •. 1 - Consultório _ Rua Victor
eSI encla'; ua a n.. .

A '" Cd" li •• .0 "'I� d J I nior, �Ii. Tel. 1I.8IZ.RAS, COII. moderno. m6todo•••. _urao e e.peil'..a aa_. p.l. ',. .. u !' AD. ro
.

.
' .

Meirelles, 22.
dlagnólticol • tratam.nto.

IS'
N. T. EI-IRtoerao e .x-UlIf.- Med.lco do HO�Pltal de Caridade DR. HENRIQUE PRIS(YSULPOSCOPIA - HIST.ao ,- tente .e Clrarei••• Pr.'. V•• :

e da Matermda'!_e Dr. Carlos i ,U aOItARIO:
SALI'INGOGRAJ'IA - •• '!'A· 0- Glllmarlu (1111.,),. Correa I PARAISO Das IS às 16 horas.

L1S.0 BASAL Con.: F.lip. Sellmldt, II - DOENÇAS DJI S.NHORAf - MlílvlCO DR. ANTONIO BATISTA
.. aadlotera!)hl por &aia. ClIrlu- Fone 1801 PARTOS - OPII!RACO.S Operaçõea _ Doenç.. de 8e- Telefone: Consultório-
Eletroeoaltlllaçio - Kaloa Ultra At.nde.m aora marcatl.. Con.: Ru. Ioio Pinto D. 18, nhorae - Clínica de AdaUo.. '8.416 JUNIOR
Violeta e Infra VU'UeUa.. Re•. : - Rn•••tav•• lauior, da. 16,00 à. 18,00 ho...... Curso de Especialização no' Rsidência'. Rua 'roa" do

CLINICA· E8PECIALIUDA D:I
CQ:a.ult6rlo: Rua Trajano, D. 1. 80 - Fone: !11I1i

. . P.ela manhi .t.nd. dià· .H:ospital do. S.rvidora. '0 .a- " ., CaIANCAlI!
l° andar - .diflelo do .0Dtapio. rla�ent. no Bo.plbl d. tado. I Vale Pereira 158 _ Praia Con.altaa dll. � ál 11 hora •.

'

Hor.rio: Da. II b II horaD - DR. �MAR .cORRIlA . Carl�.d.. (Serviço do Prof.•ari.no tl. da Saudaue C
. Ru.• Can•. Padre Bil'u.lInllo.

Dr. "USSI. CLíNICA MlliDTCA ResIdêncIa: Andrade) "'" oquelrOS., 12.
Da. 15 la 18 ]lor•• � Dra, CONSULTAS dai 10 _ U lao-

Rua: General Bittlncouri' n. Consulta. - Pel. m.nal ao

-

ADVOGADOS
.USSI raso 101. Telelon.: un. Hospital d. Caridade DR. ANTONIO GOMES DE DR. JOSl!: MEDEIROSReaidlncl.. A'I'8l1i4. Trolll- Rua Tiradentlil :í - Fon•.•'15 À tarde da. 1610 i.••m di.n- ALMI1IDA
powekJ, 84. DR. NEWTON te no cOl!lultório i BUli Non.. ADVOGADO VIEIRA

DR. JOSIl TAVAF.J:S D'AVILA Machado 17 �.quil\1l •• Tlra- l!Iseritório. Re.idtlncl.1 - ADVOGADO -

DR.' J'OLIO DOII IRACEMh. ,CIRURGIA G.RAL dente�. Tel: 2766 Av. Hercilio LUI, 11 ('aixa POltal no - naja!
MOUl'STIAS N1IRVOSAS II Doença. de Senllor•• - proet.-I Re�ldencla - n. Pr.ei'nt. Telefon.: 1146

'Isanta
Catarina. '

VIEIRA logi. _ Eletricidade IU.lea
Coutmho 44. •

.

------------------------

••DlCO ,MBDNTsAIrS,
-

NCLINejICIA.. GliJ,RAL Consultório: Ru. Vitor ••i· CLINICA DR. NEY PERRONE Dr. Laur'o D.. auralISPIECIALISTA •• 'OLHOS,
r e v�ço • ou. •• o.n-

te 2 de '

OUVIDOS NARIZ. GARGANTA çal .Mental..
.

·e d�� n. 8 - Telefon.: 1107. OLHOS � OUVIDÓS _ luaIIi MUNO
,

rRATA:ilDTO • OP1IJ1AQI,\;'3
J C�!:t:l Ambulat o.� Bir!.:- diante�ulta.: D•• li laor•••m li GARGANTA

IFormado
'p'll.. F.cnldad. N.cf' Clinica Gerallnfra-V.rlllelllo - N.bI1U..�. - I nepsiqUiatr. do UOGplblí �

Residência: Fone, 1.411 D

.

DO
' Daol d. 1dl�iciBna .

Uni' tnldad.
Especl'all'sta em mole'stl'as de Senhoras e vias uriná-Ultra-So.. C IA' S t'A Rua: Blumenau n. 71. R. GUERREIRO DA rON8J:CA . o r�s,I

(Trata...t.· •••I•••n. "..
o ODl. an na

DOENÇAS DO APAR1ILHO DI Chefe do Serviço d. OTORI- RIO D. JÃNlIIRO rias. ,.

op.r.çio) Convul.o�tr�pi. pelo :lleno-: GESTIVO _ ULCERAS DO .S- INO do Hos}:ital de Flori.nópoli. Aperleiçoamente na "Ca.a d.
Anl'lo-r.tl.o.eopla _ a.c.lta III. c�oquo .. �ardl&:ii�I. In�1I!lin ,�a- 'fOMAGO • DUODlIN -IPossue a CLINICA QI A.PAJt.- Saudo. São IigueI'; Cura r::ldical das iI).fecções, a2'udas e crollicas, do
Oeulo. - MM.rll. r ·'\a•••te pIa. ::IfalarloteraplA. ,P'leo�oer.::,.�.' GIÁ-DERM:ATOI OG

1 O, li••. LHOS MAIS MODIlIRNOS PARA.. Prof. Fernando Paulino' aparelho g-.enito-urinário em $l,mbos os aexos •

•• Ct....I.ol.d....l.�' ('Ihl!e.
CONSULTAS: "'ar,I:.' .., ��,. I '. NICA G.JtAIf: • CLI- TRATAMENT" da. DOllNNQ.ÂS Interno por I �"10S do S.mço Doen<'as do apa'relho Dl' c.esT I'vo· e' do "fatema II"TV08",•• Eatalil.)

te. d •• 16 ã. 11. h"ra_ '''j,
I da ESPECIALIDADJI de Cirurgia >' .. " ..........

Horlrio d••• ã. 11 ...r.a • (m.nlal). DR. .fULIO PAUPI'l'Z Consultai - p.la m.nlll ao Prof. Peól'o d� E!lu.rs Horário I 101'2 ás 12 e 21'2 ás 5.
dai 111 li 18 lloraa. I Ru. Anita Garibaldi, "qUl .._ fiLHO HOSPITAL.

'

I
Estagio _por : .no na ....t.r- , '. . •

Conlaltóriol _ alia VI_r ...1. de ��neral Bitt.ncour..
I Ex •. À TARDIII _ d.. • ••• _

OIdade - lI.cola" I Conspltorl(}. R. TIradentes, 12 - 1°, Andar - FOJl8.
!'II•• II _ "on. 111'11. .

RESIDIlNClAl .... Bo�, j(,'fa, I
e Her;f::rno d. 20 'Df.rm.�a no CONSULTOltIO

. Prof. OUvio Roariioea Lim. '3246-
a.1 - )tua Slô Jorl_ Ii -- �3� Te1.2901

'Id LS te C
d. dltllIRtr.o.ednteJroIOltil. I CONSTTLTORIO - Ih. tio. I

Interno por ! �no do P nto'
18 .'. (Chácara.

- ---, a an II 8sa o lO ti an. ro
'

Socorro 'Residencía: R. L�cerda Coutinho, -

'on. I4S1.
. DR: ARMANDO v.ÃL&- (Pcro!. W. B3rardinol�). . !IL�:g���ãIA ,. "elip S la I

OPERAÇCES 40 Espanha) - Fone: 3248.
'

DR. SAMU&L FONSEA 'RIO DE ASSIS ,urso. de nauroloila (�rof.
mid.t nO 118 o·

c·
CLINICA DI! ADULT ...

Aus.tr�gesllo). Tel. lII61i
DOENÇAS DE '::;JilNEúR.'I.S ..

NCIRUaGIAO-DENTISTA Do. S.rvlço••e CUDlea lata.til Ex mterno do Hc.;>ita! matu· CONSULTAS' � H it I á '�.""''''''..I'''''' '''"w'".hW.'_''''W'''''''''''''''''''-.;o......,...-.......·�·
Clinica - Ciruraia - Prow.. ela Aa.i.tência Mnnlclp.l ••CMI- nidade V. Amaral. DR ANTONlO MONIZ . .,: o Olp. 11 �

I

Dentária pltal de CarId... DOENÇAS lNTJ:lI1NAI
.

-
•. ,Ca:ldade dlnnamente peln mn-

a.io. :s: • Illfr.-V.r....... 'CLiNICA I:l:D1CA D. c:&liN- Goração. 1i1stÕm.l'o, 'ui.ltino, DE ARAGAO Inh!� a '

Cdnlult6rlo • )t.lillbeia. a..
.

(,lAS. ADULTOS flltado e vi.. billan•. �ln., '".." CIRURGIA TRlIUMA'.l'OLDGlA 5
..
s � .s. Sab. das 9 83 11 horas.

I'ern.ndo .aclt.40 •. - Alerria - rio. o útero.

1
Ortop.dI..

.

2 8 4 d�s .14 às 16 horas. I

Tel.fon.: IIIi Con.ult6rio: :&ua Nun.s lllao Con.ultório:· VItor ..fr.I... Consultório: João Pinto, 18 . no ConsultórIO à Rua Joio Pinto
Corilultal: d.1 8,00 ia 11,10 ehado, '1 - Con..lta. da. 11 .. 22. Das 115 às 17 diariamento. nr. 16 (10 andar). I

e dai 14,00 .. 18 1l0r.l' 18 hora. Das 16 ã. 18 hor... MerlO! &01 Sibado. RJõ;SIDlilNCIA: - 11'. Dn.rts
Ilxclulivamentl com hora mar- 1lIlMênci.: Ru•••rlclaai Gal- Residência: }ta. ·BlICai... lO. Res: Bocaiuva III. Shutel 129 - Telef. 3.288 -- ,

..... .
.. , llaermQ, li - ron.: 1781 Fone: U1i8. Fon.: _:_ 1.714. Florianópolis. I

DR. VIDAL DUTRA FILHO
M.ÉDICO DE CRIANÇAS

Consultório: Felipe Schmidt,
38 (das 14 às 17 horas)
Residência: Tenente Silveira,

130 (F"'ne .!l165)

• "�o
•

"1Ô MELHOR JURO,

··�.;C··.·.'·.S·.··
"

%'."
.

'�i;. •.
'

..

,

'

.

O
.:

,;.... .'
.

DEreSITOs POPULARES
,'o, _"._ .-',.

•

�lit�f·AGRíco��;",/i�(lÂ .tRAJÀI(Ó�· \.:'.,_.
;�;;T,," fI.ORI'AN6POLIS· ': ..

'

• ; '�, ,"
"

\ ',1 . •
.

••

•
Dr. Cesar Batalha da Silveira

\ Cirmgião Dentista
Clínica de Adultos e Crianças
Raio X

Atend'e Com Hora Marcada
Felipe Schmidt 39 A Salas 3 e 4

l

I
i

I
I

I
I

Lavando com Sabão

'Yirgem' ES1=>êCiàlidade
da 'CI8. IVI'IH INBDSIBIIL-Jololllle. '(marcalreulstradal

. ecoDomiza,..se· jempo�e dinheiro_� ----

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, Quarta feira, 14 de Setembru de 1055
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ociars "Espírito culto, prático e

atüado, . o engenheiro Luís
Costa. previu logo o grande
desenvolvimento que o futu­

ro operaria. em. a nossa Ca-

pital; porisso, a rêde de es­

gotos foi construida tendo

em vista' servir a novas ruas

então, em projeto, prolonga­
mento de outras e futuro au­

mento da Ci�de pelas obras

.ío Cais do Pôrto, conforme

,e vê de sua exposição feita

em.Janeiro de 1914, contida
na S YNOPSE da Mensagem
com que o venerando e emí- .

'nente catarinense Sr. Coro­

.nel Vidal Ramos, a .quem de­

vemos. a' patriótica iniciativa

de tão importante melhora­

mento .para a .nossa Capital,
passou a sua operosa. e hon-

rada administração".
Ao ler o 'referido artigo, -'

'emocionado, conforme mais

tarde nõ-Io revelou, em pa­

lestra, visto representar jus-
menina Véra-Lucia ta e merecida homenagem à

filha do er. Osmar Regueiru 1 pessoa a quem multo prezá-

FAZEM ANOS, HOJE: e de sua exma. esposa d.· ra, - endereçou-nos a seguín

_ sra- La ir Carreirão da Vanda Regueira;
.

'te,' honrosa missiva: "Flo�

Silva, esposa do dr. Eduar- - sr. Indio Fernandes, ríanópolís, 5-1-45 - Preza-

dó Silva; alto funcionário do .Tesouro do conterrâneo Sr. Tene?�e
_ sta. Irene . Ribeiro, do Estado .lderonso Juvenal. Cordiais

fUllcionária da Cia. Telefo- - sta. Lígia Nascimento, saudações. Receba os

t
. filha do SI'. .Jaíme Nasci- meus sinceros agradecimen-

nica Ca armense ,

_ sr, Gabriél Cabral, menta tos pelos honrosos termos de

Motorista; 1 - sta.: Alice da Costa sua nota, publicada hoje na

,- sr .. Oriosvaldo Marinhe Arantes
• "A Gazeta", brilhante e eon-

I'de Freitas, radio-telegra- I. ,ceituado. órgão da culta Im-

fista da Capitania' dos I. .FEZ ANOS ONTEM. prensa de nossa terra. Com-

. portos desta Capital j preendi, desde logo, que se

_ sra, Irene Ribeiro, Pi- I Sra. AroIdo Pires tratava' de um equívoco. A

chering, esposa do sr, Tho- ,

minha' intervenção no caso,
.

, d teve unicamente por fim dei-
maz Piclreríng I T:r:anscorreu na data e

! "ar- bem .patente que coube
_ sta. Marilene Evange- ontem o aníversârio nata.lí-. "

i. b Pi ao meu governo a construção.

lista, filha do sr. Antonio Qlio da sra .. Naji a. Ires es-
( I A da rêde de esgotos. Da tribu-

Evangelista, do alto, comer- Rosa do nosso co ega sr, "',
, . na do Senado; -{lm ocasião

cio local; 11oldo Pires.
vva. Maria Lobo Bei- � Embora tardiamente os oportuna, já deixei bem ela-

, rão
.

I' �e OEstado se congratulam 1".0 que a conclusão desse ím-

r-r sta, Aidi Silveira, co- fbrmulando votos de felici- oortante serviço' coube ao be-

merciária dades, nemérlto governo do meu

inolvidável amigo General

...J"J" ..,. ,. -."',.-,. --•••------••- -.... Felippe Schmidt. - Com os

protestos de minha sincera

estima. e consideração subs­

crevo-me, VIDAL �AMOS".
Na sincera homenagem

que prestamos à sua sauào,sa
mémória, com a publicação fi

.

j de Janeiro de 1954. nas co­

lunas de O ESTADO, do arth
go "Yhlal Ramos, o último

constituinte de 91", não lhe

Jlvidámos o grande benefício

proporciónado à nossa terra.

11:' do referido artigo o se-

....- - ..,. -.- -�..- _ -- _ .._.". guinte tópico: ".,.' ao deste·

�neroso bandeirante do Pro ..

gre:sso, que tendo· à frente de

ma. cruzada, vitorioso lábaro,
.�om a divisa: 'Instrução e

Viação,
.

remodelou o ensino,
dotoU: a .Capital.da mais ne­

cessária obra de saneamento
� promov�u a comunicação
entre afastados rincões, por
meio de rodovias, dando de­

senvolvimento a regiões on-

de o atrazo era evidente, sem
descurar outros importantes
problemas".
Na conferencia que reali-

zámos em 1947, na "Princesa
.......'"oI'.I"..�......"._...............-�__•••••••••__......w�.w_·. da Serra", sobre "Lajes e o

seu desenvolvimento cultu­

ral", ao evidenciarmos a va­

'!iosa contribuição dos filh03
.lustres da terra, lajean::t,
para o engrandecimento do

Estado, citámos as "inúmeras
e relevantes realizações . da

operosa administração Vidal
............................................ Ramos", avultando também

L obra de. saneamento da Ca­

pital, que fôra dotada de im­

portantíssima rêde de esgo­
tos".
Esses invol�ntârios 'equívo­

.:!os, afóra' a parte' lamentá­
.el, por vezes, trazem bene­

fícios, dada a correção- eluci­
dativa a que obrigam, evi­

- 1 - 2 -' denciando nomes que, de
B) "A f3.'vor" dõ "furacão" que houve "lu- justiça, merecem recordados

-'1- 2 - pela nossa gratidão e patrio­
tismo.
Quantos Ignoravam a

qq.em coub�ra a iniciativa, ou
não tinham absoluta certeza
:le como fôra promovido tão
5I,ande melhoramento para a

i03sa Capital e têem agora..
)Ieno conhecimen.to?
.: Mas, apesar de tUdo, me­

,Ipor, muito melhor é não er­

rarmos jamais, mormente
DA ',(Ha�ta-, ·em se tratando do registo de

acontecimentos que são da
história de noss� evolução,
considerando que nao foi
com facilidade que consegui­
mos um lugar na ilustre "Ca­
sa de José Boiteux", e assu-

mimos o solêne compromisso

•

SON.ETO
BASILIO DA GAMA·

Já, Marfísia cruel, me não maltrata

Saber que usas .comigo de cautelas,
Que ainda te espéro ver, por causa

Arrependida de ter sido ingrata.
delas, .

Com o tempo, que tudo pesbarata,
TeuS olhos deixarão de ser estrêlas;
Verás murchar no rosto a� faces pelas,
Es as tranças de ?uro cemverte-se em prata.

Pois .se sabes que a tua formosura

Por f'ôrca há de sofrer da idade os danos,
Por que me negas esta ventura-I

Guarda para seu -tempo os desenganos,
"

Gozemo-n@s agóra, enquanto dura,
Já que dura tão pouca a flôr dos anos.

A�aVERSÁRIOS

ERNANI,éAMISÃO DE ÁVILA,
e

ZILMA VIEI-RA DE.ÁVILA
participam aos parentes e pessôas.-de suas relações

$'
o nascimento de mais uma garotinha, que na pia batis­
mal receberá o nome 'de Ely Mara, ocorrido em Lajes, em

10 de Setembro de 1955.
- .....

:�ParJicipaçã.o;'
Viuva Carmem. Hoffmann Nahas participa aos

parentes e pessôas de suas rela-ções o contrato de�easª;.
menta' de seu filho Juarez Artur, com a senhorita Walki-
ria Pamp!on..l,.

.

�

João Otavio 'Pamplpl1a e senhora participam aos pa­
rentes' e pessôas de suas relações o. contrato de casa­

mento d� sua filha Walkiria com o senhor Juarez Artur
Nabas.

Walkiria e Juarez Adur.
Noivos

Palhoça 6-9-955.

PaJ;licipação� ,

Victor Schaefer e senhora participam aos parentes
e pessoas de suas relacões o nascimento de sua filha

Eleonora, ocorrido dia 3' do corrente na Maternidade Dr.

Carlos CorrêR.

PASSATEMPO "O. ESTADO'!
POR ORILDO'

- ( 47 )-

CHARADAS NOVíSSIMAS '-

A) Na "pôpa" houve mpa "jogada" à "vis­

ta de olhos".

cro".
ENIGMA

____ 1 __ .Impor silêncio
,

Solitário
Livre
Fecundo
Elevar
Rústico

CONCEITO: Cortar
DECIFRE SE PUDER'
- - PUZ (grosseÍro).
çãol. - - RRA (quintal).
CONCEITO: Que está oculto.

Soluções deste no prÓximo número

SOLUÇÕES do número anterior (46)
SINCOPADAS: a) Sofisma':soma; b)
AUXILIAR: Guiratirica
ANAGRAMAS: Limoeiro, Paraibuna.

requesta-reta-

gens do govêrno e povo bra- / "DIA DO VETE._ Depois, surgiu o candida-
"ileiros à memória de Juan to, êle, o' sr. Lacerda, que

...

RANO" jZonilla de San Martin, por também se .queixou de todos
ocasião das festividades co- NOyA YORK,

.

(U. P. - e de tudo. Diziam que era i- I

memorativas ao 1° centená- O Escritório Provisório da nimigo dos homens de côr?

ri? d.e seu ��scimento na

Re'-I Casa Bra,nca na Base Aérea I Infâmia! Pois êle até possu­
publwa One�1tal do UruguaI. de Lewry, Denver, Colorado, ia, entre os seus livros de ca-

A referida propOSição esta- deu à publicidade uma pro- beceira, os de Cruz e Souza ...

b.elece, ainda, qu_e o Ministé-I clamação do presidente Ei- Assim falou o candidato Rio, 10 (V�.) - O Sindl­
no da Ii:ducaçao e Cultura senhower na qual é designa- ,frentista, amargurado e no cato dos Pilotos em Trans­
enviará a Montevidéu, em

I
d0 o' dia 11 de novembro co- entanto assegurando que portes -Aéreos, segundo. de­

dezembro de 1955, para re- 'mo "Dia ,do Veterano", com quatros prefeitos pessedistf\s claração de seus diretores,
presentarmos o nosso País a finalidade de "render ho� estavam com êle. A ousadia espera que as empresas re­

,nas festividades do centená- I menagens esp'eciais aos ex- no mentir é processo de pro- considerem a s�tuação do

ri� d� "es�ilis�a, orador, poe-I combatentes que tã0 galhar- paganda lacerdista, e isso pessoal de_ vôo - comandan­
ta, hlstonografo, pensador, damente lutaram em todas não teve maior efeito q\le os tes e pilotos - e aceitem as

internacionalista e cidadão
I
as guerras da nacão para grito3 da claque. bases do acôrclo sararial pI:O­

de superiores virtudes crvi- I
manter o ..rrosso p·atrimônio Aí está nlais um retrato ao p'osto, Não d�seja o sindicato

cas", que foi Zonilla de San de liberdade". vivo da situação estadual. Os resolver a questão doutrfl
homens certamente denun- forma, mas rearfima que: só

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••f. ciam nos gestos e palavras o esperará até o· dia sete de-OH;
prõprio caráter e a julgar-se tubro proximo. Se até lá os

pela teatralidade vasia . de órgãos patronais não resolve­
conteúdo prático e sem inte- rem a questão-, a greve será
i:êsse público,. os homens res- deflagrada, atingindo todo o

ponsáveis pela situação no territorJo nacional. O presi­
Estadá nada acrescentam dy-- dente do órgão da classe, co-

e das melhor ao -péssimo que tem mandante Ernesto Brea, a·
feito em chico anos de clomí- firma contar com a solidari-

o EMINEH1E CHEfE
de registar os aconteeímentos

.

elegerá Governador d� Es­

com a mais perfeita e fiel do, para o quinquênio .1956-

exatidão, porque é rl'estarte 61, governo que terá como di­

que se escreve a História.. visa: Ordem, Trabalho, Al-
Assim, esperamos registar truismo e Justiça;- e .há-rle

com fidelidade, ímportantes modelar-se em admínístra­

acontecimentos da futurosa ções como a do grande cata­

administração' do eminente rinense, que tinha por lêma:
coestaduano Eng e n h e i r o "Instrução e Viação", mas

Francisco Benjamin Gallotti, foi: muito além, em benefício

que o sutrágto ' da grande I
da terra e. da cole!iviclade cu­

maioria do n0.3SO eleítorado, tarinense.

.....................�........•............

t1
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A SUECIA ESTA' GASTANDO 'CEM MILHÕES

DE DÓLARES NA CONSTRUc;:ÃO DE A8RI­

GOS A PROVA DE: BOMBAS ATÔMICAS. PA­
RA RECUPERAR. eSiAS l>eSPESAS, os

ALUGA COMO T�ATROS, O�ICINAS, GARA­

GENS 'E DEPo'SIiOS.

Maravilhoso 'smUmeoto de, tnl as
de baDlío e roo to na grande·vellda

de Dtilidades do lar

NA CIOAl>ê pi:
PARIS NÃO I4A'
NENHUMA RuA

COM o NOME
OI; NAPOLEAO.

Sendo setembro o período de transição entre o ínver­

,;0 e o verão, decidiu "A MODELAR", que mantem com

i ustíça o .galardào de' ser o estabelecimento das grandes
realizações, oferecer ao público' uma interessante "Venda

de Utilidades do Lar".

Da oportunidade de tão' símpatíca iniSiativa, diz melhor
o excepcional sucesso que a mesma vem obtendo; pois real­
mente é oferecida a todos uma rara oportunidade para dar

maior beleza e confôrto ao lar .

Interessante á assinalar que a repercussão que vem

obtendo esta venda já ultrapassou as fronteiras de nOS�J

município, pois que ínumeras 'são as
.

pessoas, residentes

nas cidades vístnhas. que. tem vindo á nossa capital atraí­
dos e desejosos de aproveitar 'os. grandes e valiosos descon­
tos que estão sendo concedidos.

Dentre os artigos que compõe a "Gran'de Venda de
Utilidades do Lar", merece um destaque especial o mara­
vilhoso sortimento de toalhas de banho e rosto e cujo
Jesconto é ele 20.%,

,.-:-

., -Q -••••• ,

JUAN: ZONILlA DE SAN MARTIN

Primeiro Centenário de Nascimento'
, ,.:.�-Of!1�né1gem' do B��si.t - ,

RtO; (V.A.) - "Acrerhto, Martm, (lois expoentes ela,
;1'. Preswente, �pôder' �áfÍl:::' cultura na:ció�nal; como' seu:::'

.nar que atualmente nenhu- delegados especiais.
na nação tem o direito de Dispõe, por outro lado, c

lesconfinr, da lealdade bra- projeto qne' ela verba men­

ileira. Criamos no espírito 'Cionucla, de3tinar-se-Íí, "cin·
e todos os pJVOS, principal- quenta" mil cruzeiros à im

!lente da.> nações america- pressão ela obra sôbre Juar

,as, a certeza ele que nos in3- Zonilla de San M:1rtin de aLI

>iramos nos mais'(Puros 8e11- tOl'l::t elo prof. Silvio Júlio' dt
imentos democráticos que, Albuqu:!rque Lima,

epelem qualqu-el' forma de

mperialisll1o". Com essas pa-
I

avras, o deputado Dioclécb DIVóRCIO E NOVO CASA-

Duarte iniciou a justificação MENTO

do projeto que apresentou, na sigiloso, no exterior. -Con­
lltima sessão da Câmar;l., suIte sem compromisso, o

dispondo sôbre a abertura de Escritório Juridico e Admi­

crédito de duzentos mil cru-, nistrativo. Caixa Postal -

zeiros d�stinado às homena- /4231. Rio de Janeiro.

CURSO "SANeTOS SARAIVA"
(REGISTRADO)

DACTILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA
PROF. LíGIA DOS SANCTOS SARAITA

atende aos interessados diàriamente das 9 às 12
14 às 18 hOl'as

ENDEREÇO: Rua Feliciano Nunes Pires,
Tel; SUB.

� � '

Comentáfio �D: Dia·
Tem havido, a respeito da É porisso que a vitoriosa

manifestação de encomenda Aliança Social Trabalhista

que atraiu a curiosidade po­

pular, numa noite de domin­

go e na praça central da cí­

.lade, evrdente exploração,
que encerra uma mentira

das tantas que a frente situa­

cionista costuma pôr em cir­

culação, S:lbe-·se que, na

tarde do comicío.r os veículos

oficiais de todos os tamanhos
desde os jeeps até os camí­

.ihões, transportaram dos

municípios próximos todos os

curiosos que quisessem pas­

sar a tarde na capital, soo
iondíção de regressarem ele­

)ois da preparada manítes­

�ação ao Governador. O ex- povo,

,Jediente trouxe, então .mui-
�os curiosos, alguns dos quais, Francisco· Benjamin Gal­

)S índustrlados e os pagos, lotti e José de Miranda Ra­

vívaram friamente o sr. Iri- mos não praticam -a campa­

reu Bornhausen. Mas o oo- nha de mentiras e exteriori­

vernador, que seu natural é dades absurdas; falam do

. .iomem retraído, uma espé- que pensam fazer e do que

.ie de marginal, que foge das realmente farão, certos de

.nultídões e não tem por há- que não faltará a êles o apôio
Jito ombrear-se com os. po- dos demais responsáveis pela'
.mlares, estava mesmo an- harmônica marcha dos negó ..

;ioso por uma oportunidade cios esta.duais. Tendo sempre

Jara a teatral demonstração vivido em contacto com ó po­

le seu> recursos demagogi-

�o,
não encomendam mani­

'os, Foi assim que, em certo festações; as demonstrações
nomento, desceu a escadaria de apreço que por tôda' parte
lalaciana assomou a um recebem partem da espontâ­
':onversív�l adrede colocado· nea alma popular, com que o

10 meiá da multidão, e dei- nobre eleitorado de Santa

;ou o ver,bo, clarnandó aos Catarina levará o seu voto às

;éus contra os seus adversá- urnas de' 3 de outubro, A�

:ios, que não queriam que êle urnas dirão a última pala­
governasse e dizendo-se vi-' vra;' a sua manifestação será

jma da Assembféia, do Tr:- decisiva e definitiva. 'Delas

)Unal, da imprensá, da opini- sairão. vitoriosos os ilustres

io majoritária do Estado, candiclatos da Aliança Social

1ue'é a que se reflete na cor- Trabalhista. Esperem,e ve­

respondente maioria oposi- rão!

.::ionista do Legislativo.

anuncia reformas funda­
mentai-s de processo' de go­

vêrno, a começar pela índís-
.

pensável reconciliação dos

três poderes do- Estado, com­
prometida por atos e pala­
vras do "atuaí governante.
Francisco Benjamin Gallotti
e Jose de Miranda Ramos, os
emínentes-, candidatos a Go-

vernadõr e Vice- Governa­
dor do Estado, realizarão o

progresso catarínense, rea­

justando a política e a ad­

ministração para a obra que
deve ser feita a prol da feli­
cidade e tranquilidade do

•

SE. NÃO. HOUVER
ACORDO. OS AERO­
VIARIOS IRÃO. Á

-

GREVE

nio da administração cataii­
nense.

edade de todos os seus com­

panheiros nessa deliberação.

[CLusl

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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C\TAaA.'� X SUS1'V8A
AMANHÃ, A�NOITE, EM LONTINUACÀO AO Ct\MPEONATO DE PROFISSIONAIS, TEREMOS O CHOQUE/IMBITUBA X.

GUARANI. PARA DOMINGO ESTÁ MARCADO O CLASSICOAVAI X FIGUEIRENSE.
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·

&1•••••••••••••"'••••••••••••••••••••••••••••••••s••••(I

"o

M. Borges
horas.

MJl:DICO CIRURGIAO
r:

Doenças de Senhoras
Partos _:. Operações - Vias

. trrtnãrtas

Leciona-se lVlAURICE PUJO
P-rofessor de Matemática PARIS" (U. PJ � Fale-

e Pprtúguês éeu em Ferriere3 en Gat'i-
Aceita�se alunos de 2a. é- nais, no Loire, o jornaijst,1.

poca, admissão ou para con- j Maurice Pujo, ex-redatOl:­
cursos. ch'efe do orgão realista "Ac­

Há vagas para alunos de tion Française" eo fundador

acordeo,n. do grupo dos "Camelots du

Realíiada a rodada n úme­
,'o sei,s, ficoÍl sendo a se­

Juinte a classificação dos
;oncorren tes ao titulo de

campefj:o carioca de futebol
je 1955:
,Líder - Va.sco, O p.p.
Viceclideres - Flamengo Rua Luiz Desfino, n. 34. Roi",

e DR. LAURO CALDEIRA DE ANDRADA

,

Madureira x Bonsucesso

ESPBCIAI IZAJ;):\ EM ARTIGOS DENTARIOS
Estoque pe;-manente de todos e quaisquer arll�as

concernentes ao ramo .'.
EQUIPOS, CADEIRAS' E MOTORES TEVONI tê-

mo" }1:lra pronta entrega
.\('eitamoR encomelldas de PLAC,\S E,.�,v1ALT A DA:::

para diversos fins
ATENÇÃO; Atendemos

Protéticos do Interior pele
AÉREO e POSTAL

CINE SÃO JOSE
As 'J - 8 horas.

Na Téla Panorâmica
Vicente, CELESTINO ..._

Gilda de ABREU em:
O EBRIO

No Programa:
Noticiario Universal. JOI'
Preços: 10,00 - 5,00.

.

Censura até 5 anos .

. Não é .iusto� que o Corpo
de B'ombeiros carioca; este­
ja afeto a um MinistéTio Fe-

tes nOVO$ fogões elétricos da

deral. Por que? E se ama-,
General Electric dá gosto a

nhã a C3;pital fôr mudada gente conzinhar!" - excla­

como parece o será bTeve mou uma de ininhas amigas,
-

t
-

t d
' quando eu elogiava o deli-naa.- 'erao o os os servi-

ços públicos do Rio de pas-
cioso prato de "Galinha bem

sal' à Prefeitúra? temperada" que acabava de

Houve quem nos sugeris-
saborear em sua casa.

se também uma quota paga
Realmente, o fogão deve

pelas companhias do seO'u-
ter concorrido. , Mas, seja'

N
'"

como for, o prato estava de-
l'O. ão é idéia para despre- .. '.'

zal' se POI'qlle a
hClOSO e creIO que mll1has

>< -

•
. s empJ:'esas ,'. '.'" , .

seguradoras '
. .... leltolas so terao a luclar se

< paganam maIS .

t 't dtendo me. b b· 'I'd' d
. expenmen arem.a receI a o

nos pro a 1 I a es' .'

de prejuizo. , ,. mesmo,
que me .fDl fornecIda

De qual d C por mmha amIga, que, por
quer mo o o 01'- .'.

PO' de Bombel' ,
.

I
sua vez a obtIvera no Ins-

lOS precIsa ser. '
. , t'reaparelhact d'f I

tltuto de EconomIa Domes 1-
< <

,

< o e que I.eren- ca da G. E.
ça fara que passe ho)e em. .

vez de am h-
'

. Gahnha bem temperada
<

,

an a para o con- h l' dtrôle da P f't ? S
. 1 kg. ue ga lllha corta a

.re el ura.. e
.

se
em edacoscobrar maIS uma taxa sôbre p

>. •

['mposto p' d' 1 - , 1 colherJl1.ha de sal
re Ia, . nao sera

, . "d' % xícara de manteigaespeCle e seguro contra fo- I/L! de colherinha de nós
go ou o que é mais sério,

t moscada,
3egllro con ra a morte?
I 1/2 colherinha de canel(lnsistimos em nosso pon- 1 colher de salsa, bem pi­co de vista, ]?rimeiro passo

para colocar o Corpo de
Bombeiros no lugar em que
precisa estar: - Passar
para a Prefeitura, libertan­
do-se do Ministério do Inte­
riOl' e Justiça:!

o

• Alvarus de Oliveira)

Estado Esportiv
� � � .

o HERCILlO lUZ VENCEU EM SANTO
AMARO DA IMPERATRIZ

Preliando na tarde de to local do Natividade por
domingo na localidade de 5 x 4, tendo deixado paten­
Santo Amaro da Imperatriz, te no gramado a sua supe-

VITORIAS DO TREZE DE MAIO ,/
a equipe do Hercílio Luz,. rioridade. Nossos parabéns.

. 'desta capital! colheu bonito' à turma hercilista pelo be-
.Quinta-feü;a à noite, fi- i tal Telegráfico com uma de- 'que lá compareceu, jogadas cabeçada' balançou pela se- triunfo, abatendo 0- conjun- 10 resultado ..

na1mente, foi realizado no tesa muito firme, e um 'ata- !
de um verdadeiro Iider. To- gunda vez as redes do ru-

estádio Ádolfo Konder, a 5a
.

que onde Bica, Ailton e
I
davia, isto não aconteceu, SbOrI�t-ne egld"oo�s ESftlaavmaenSgelllaI·sdtaas,a. I·········�.··

..······,...'!'······,··.........···�··.......................��_....-.

rodada do referido campeo- Ivany, apresentavam um pois a defesa do clube da '

nato, com a efetuação de um padrão de jogo elogia- rua Hoepck, plantou-se Com mais alguns lances sem Precel"'lo 'do 01""8' DI-arto daduas partldas ou' sejam Al- .vel, o match chegou ao seu muito bem dentro da área, importância o match atin-! ' . u'
,

vim Barbosa e Postal Tele- final acusando o resultado desarmando com maestria giu a? seu fiI? com 2 a O SINAL DE ALARME Metropotegráfico - Iris e Flamengo, de 5 a 1 para o Postal. ou-I as tramas dos comandados favorável ao I1'1s. Outros de- Muitas vêzes, um smagre-
pois, como é do conhecimen- .tros detalhes: 1° tempo: de Calimério. COlp o correr talhes: cimento rápido, sem causa

.

to dos desportistas, havia Postal 3 a 1. Final Postal Io tempo, notamos que os 1 ° tempo: Iris .1 a O. 2°
conhecida, é sinal de doeu-

AINDAB��������Ú 1?QS
sído esta rodada adiada di- 5 Alvim Barbosa 1. slementos do Flamengo, de- Iris 2 � O. Goals de Sapinho

ça grave. É o que sucede,
versas vezes por motivo de

.

Goals d'e Ailton 3, Kna- .

nonstraram 'cansaço do que e' Mauzíty.
por exemplo, com a tuber-

mau tempo. ben e f Genézinho para o se aproveitaram os rapazes Quadros: - Iris com: -
cu los e e "o diabetes, afec-

GOLEADO MAIS UMA VEZ vencedor e Nilton para os la Avenida Trompowsky pa- Tércio; Vadínho e Maga-
. ções cujas probabilidades

O ALVIM BARBOSA' vencidos, aliás o mais sen- ca fazer pressão ao arco de lhães ; Katicíps, Renê, e Li-
de cura são tanto maiores

Inégavelmente está o al- sacíonal tento da rodada. Valmor que diga-se, esteve li; Maurity, Sapinho, Cal í-
quanto mais cedo se come-

vi-negro dirigido por Aus-: Q,úadros: _:. Postal com: i sm grande destaque. Vimos mério, Tasinho e Andori-
ça o tratamento. O melhor

gusto sem chance neste seu Valdir; Pedro e AnÚ; Ézio, I
-rma defesa desse futuroso' nha, . .

. .

di d d
, .

FI V 1 Pí
e mais seguro 111 ica 01' o

primeiro ano como integran- Knaben e Marinho; Genêzí- �oleiro que nos deixou im- amengo: a mor; 111- . •

to é d d
b 1 t d Dídí H llt O I amagrecimen o e a per a e

te da F. C, F. pois não o te- nho., Domar, Bica, .Ai ton e )ressionado. Lili, receben- a o e I I;, arm on, 1'-, êso
..

ve, até o momento, uma IIvaI!Y'· .lo o couro duma jogada es- lando e Durval; Sabará,

II
P

Procure manter-se a

única vitória. Nos jOgOS em " Aleim Barbosa �om: 01'- pírrada fulminou no cant.o Evandir,
.

Sarrafo, Hilton e
d

. � do
_ � G 1 par . as varraçoes

que tem tomado parte nao

I'
lan do ; Valmor -e Nelson; ssquerdo de sua meta. Estl- ,a e�o: r.<' • seu pêso, consultando a

demonstrou um padrão de Góia, Nílton e Osni; VaI, rou-se o arqueiro e agar- ,JUIZ: sr. Euclides Perei-
b I

•

_ • 't'
'- a ança ao menos uma

jogo, que mesmç perdendo, João, Bazinho, Dó e Lin dal- -rou o balao que Levava en-: ra, com o rma atuaçao. I � ENES.

SELEÇ
-

O D RODAD
vez por mes. -

.

.

pudesse deixar seus torce-. voo , .Iereço certo. Ainda com um A A A I. -------dores otimistas e para isto I
.

Juiz: Sr. Diamantino Al- a zero no marcador, 'o Fla- Valmor, do Flamengo. I Dr "onstant,'DOacharmos um fator sôbre o
I ves, com atuação regular. mengo tentava em contra- Pintado do Flamengo. Ma-' ."

qual recai maior culpa dês-. RAÇA, O PRINCIPAL FA- itaqnes -igualar a· contagem .. g'alhAãe� . do .Iris. Katicips e Dj·m!Ltosse fracasso. O Alvim Bar- I �TOR DA VITóRIA:DO Mais, o Iris vendo-se em Rene (10 Iris. Knaben do U

bosa, como outro clube I IRIS' .onstante perigo, lançou-se Postal. Galego do, Flamen­

qualquer, dificllmente trei- i 'Conquistou �o Iris' mais a frente no intúito de au- go, Calimér!o do Iris. Bica

na, razão porque não deve o dois ponteis-neste campeo- nsntar o placard ... e-�oi do Postal. Hailton do Pos­

seu técnico- fazer

mOdifica-':-lnãto,
que aos poueos- vai feliz no seu intento

•. �(J!�, tal e �4�nJ ,qo ,Posta�.
ções e desloca,ções em ma�- ,.ganhan,ito' nbv.a fi'sionollli�, .im centro da esquerda�Pà'l'a .

O ,C�:t\�PE DA RODADA
sa como ,ate agora, mms com às clubes mudando I direita, encontl'�u Malll'ity -"Pint'aào; 'z�gueiro 'do Fla.­

sim, procurar
. observar o,'constantemente na táboa de ,em colocado que com, umà inengo, foi- o escolhido para

ponto falh1l cla equipe, para. colocação. Diga-se que foi .a nos!:l'a secção de hoje. Sim-
então fazer ao necessária trabalhosa a jornada para o plesmente soberba foi a sua

substituição. IYesta fórma, [ris 'sair com os louros da atuação.
c'remos que será solucionado

I
vitória, uma ve'z que o ru-

. ABSOLUTO Oêsse problema e o clube bro-negro exigiU o máximo
.conseguirá fazer as pazes de seu adversário, Teve o clu VASCO DA GAM �
com a vitória. Mas, falando be de Vilaim logo nos nii- f
da pugna da noite do dia 8, nutos iniciais, uma chance
podemos dizer que o postal de ouro para abrir a conta­
Teleg'ráfico soube muito gem; só não realizando devi­
bem tirar parfido das situa- do a má sorte que os perse­
ções criadas frente à meta guiu. Caso tivessem aprovei­
de Orlando para golear seu tado esta oportunidade, te­
adversário pelo placard de ria o Iris certamente sofri-
5 tel1tos a 1, resultad'o aliás do seu primeiro

.

revés, já
um tanto ingrato para os que nesta altura sua defesa- Fluminense, 2
rapazes do Morro do Céu, cJaudieava e o resto do ti- 30 lugar - Botafog'o
que muito lutaram no afam me não jogava bem. Foi des- 30nsucesso, 4
de conseguir melhor resul-' perdiçado êsse lance e o 40 lugar - América, 5 CIRURGIÃO�DENTíSTA
tado para as suas co.res. O Iris ainda "encabulado" foi 50 lugar - Bangú, 6 ,CONSULTÓRIO - Edificio Paternon - 2° andar
Postal 'Telegráfico, útili- a frente para mais tarde 60 lugar - Olaria,' Por- 'sala "203 :__ Rua Tenente Silveira, 15
zando Ailton como ponta de Sapinho endereçar ó coúro tuguesa e São Cristóvão, 81 Atelide diáriamente das 8 às 11 horas.
lança e tirando partido ue, às redes após tremanda 70 lugar - Madureira, 9 gas e 5aB das 14 às 18 horas.
seu individualismo e de sua confusão causada por tiros 80 lugar - Canto do Rio, . Em Capoeiras atende aOs sábados á tarde
velocidade, poude respirar seguidos de canto. Com am- lO i ,

folgadamente já no final do bos os conjuntos deixando A 'i a rodada (7a) Dental Santa' B I
·

primeiro tempo, quando a desejar quanto a parte :naOrcla�I'II:�a:x�FgOlaSmaebnagiXoo: 'I'

.

,

,

. PU ·oolavencia por três a 1,. não técnica, chegou ao término
dando chance aos alv1-ne- a pi'imeira fase. Agora com América x Botafogo I D&
gros para esboçarem ll.ma o Iris atacando par.a a en- Portuguesa x Bangú ARTHUR A_NTONIO MENEGOTTO
reação que viesse a impres- trada das gerais, esperava- Vasco x Fluminense Rua: -,Tiradentes, D.o 20
sionar os defensores do clu- se que seus elementos en- C,aÍlto do Rio x São Cris- FLORIANóPOLIS
be que traz como escudo O trosassem e pudessem ofere- tóvão
Ráio. E Assim, com o Pos- ceI' à diminuta assistência

cura, como seva municipa­
.í dade está sempre a bra­
ços com "deficit" orçamen­
tário e a verba arrecadadaCurso de apel'fe�çoamento . .,

pà1'a os hombeiros poderiae longa prática nos Hospitais
de Buenos' Aires

3er desviada para outras

CONSULTO'RIO: Rua F'e- �ois.as? _

Bem, confiança não

llpe Schmidt, nr, 18 (SObra-/ �e I�poe. P?de ser desvia­

do). _ FONE 3512. • d� na Prefeltuya. como em

HORA'RIO:das 15 ás 18
I outr� qualquer Ministério.

, P.reclsamos pOl'ém, ter. con-
fiança nos homens que nos

governam. E a taxa de,Veria
Sel' encaminhada' diretamen­
te para o 'fim a que se des­
tina.

\,

cada
1 colherinha de molho' de

í!alâaa (lançado há pouco
no mercado)
Tempere cada pedaço de

galinha. com o )sal e a pi­
menta. Derreta a manteiga
e coloque os tempel-:Os na

mesma, mexendo para mis­
turar bem. Coloque os pe­
daços' de galinha numa fri­
gideii�a. e espalhe em cima
uma parte (1::1 mistura de

manteiga. Leve ao fogo e

I deixe a g'alinha tostar, pas-
sando, frequentemente, a

......__W����.�� I
mistura de manteiga. Quan­
,do cada pedaço estiver tos­

'I tado dos dois lados, c.oloque
\ os senhores Dentistas e

CASA MI8C.LANIA lilah1.· a. mistura. 'de tempe'ros por

Serviço de 1{b:E:.':\11)OLSO bv\dora do. RádJOII R.C.A.. cIma e lev: ao forno l110de-
. ..'

" .1 Vltcll, VaJv1llu,. Dia ,rado. EnfeIte co� salsa e
e... talhadas de laranJa .

..,.......,._,.'""" .........���.�..",..,.."'�.,...,."........... "

O mês 'de agôsto foi de­
sastroso. Pode ser coincí­
dência. Mas incêndios tan­
cos, tantas mortes, tanta
desgraça afina 1, não deixa­
ram saudade do mês que
passou .. , E quanta, cais ...

haveria para registrar se o

cronista pudesse entrar na

intimidade da vida de mui-
ta gente!
Devido ao nosso comeu­

carro sôbre o reaparelha­
mento dos bombeiros do Rio,
muita 'controvérsia houve
'em torno das idéias expos­
tas. Passar pará a Prefei-

"Viagens, D I R É 'In."
FLORIANÓPOLIS, - Rto Ás 3as,
fPOLlS,-S. PAULO__:RIO ", 4a�.
JlPOLIS.!. CURITIB�-RIO AOS SA8S.

SERVIÇOS �ÉREOS ..

("DI17I:'II)/"\' nri, ri ..

As 5 - 8 horas.
Basil RATHEONE

Boris KARLOFF - )licen_
:e PRICE em:

A TORRE DE LONDRES
No Programa:

.f" Ciue- Noticiario. Nac,
Preços: 10,00 - 5,00.

m-m"rn�­

_

As __:_ 8 horas.
Jennifer JONES - Lau,

cence OLIVIER em:

PERDIÇÃO POR AMOR
No Programa:
Cine Reporter. Nac.

Preços: 9,00 - 4,50.

As -,8 horas,
Red SKELTON em':

OPALHA'ÇO
Noticias da Semana. Nac.
Preços: 7,00 - 3J50.

As - 8 horas.
-

"Sessão Popular"
NO FUNDO DO MAR

VERMELH;O
Notícias da Semana. Nac.

, Preços : 3,50 - 2.00.
Censura até 14 anoa.,.:

A - 8 horas.

]:0) . Reporter Na Tela ..
Nac.
20) 1\' MARCHA' 'TRIUN­

FAL � Com: RólJért Wag­
ner - �Debra ' Paget
Clifton Webb
30) A CIDAnE SEM LEI

- Com: Errol ,Flynn
technicolor
Preços: 7,00 _;,_ 3,50.
Censura até 14 anos.

Especial para'
a mulher

Graciela, Elizalde
NOVA YORK - "Com es-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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o ES,TAOO
6

)
Considerando os rumores e

as tÉ!Thta.tivas de perturbar mi
alt&rar a ordem constítucío-.

'eminente político' e estudio­
so, na átualidade -, desde
sua independência até hoje,
há de concordar em que, na

insegurança dessas bases jaz
a principal- explicação do

mistério das nossas
'

vacib­

ções e tropeços no ma�ejo da

aparelhagem jurídico-políti-
ca, que, em boa horà,.i,nsti­
tuiram os nossos antepa�sa- I

dos; Considerando que quase
todos os povos tiveram de

enfrentar o trabalho n'egati­
vo ou dissolvente, orientado

QUANDO nosso time' alcançou o terceiro lugar no tor-
por agressivos e audaciosos neio de hoquei, aéhamos que tinhamos feito algo digna clEi
'Jeremias. Tais pregoeiros de

nota. Estavamos rendendo graças a Deus por nos ter dadD
salvações, séntindo o 'presti- fôrças E coragelp como pedíamos em oração antes de cada
gio abalado ,e temendo o

competição. No entanto, estavamos desap�ntados com
Julgamento do povo,'mi so- nossa própria atuaçãe porque gostaríamos de ter tirado o
Iucão de cruciais prOblemas,

_ primeiro lugar. Nosso lema era: "Jogar o máximo e deixar
fecham ,os olhos e 'c:rram os o' resto com Deus."
ouvidos aos verdadeIros mo- "

.

,

d tAd
Nesta VIda, preCIsamos fazer o melhor, seja no traba-

tivos - a causa e o as as
IIh -1' . '

,

.

' o, no co eglO ou nos esportes. Para alcancar o maior su-
causas' o paupensmo sem-, ' -

" "'.
d b I cesso precisamos ter fé em Deus. Se nos esforcam6s' o

p.re. prOgresslv� (') povo ra-
quanto nos permitem nossas fôrcas e habilitade "Deus to,_

s11elro _nos dIas em que (IS,
.

.

- .' •

.

'
.. �

'h
mara conta quando nao pudemos prossegmr. Ser cristao

funclOnanos nao gan am o
'd d -'., _'. .

..

t I ·t
' I ver a eno ,demanda grande esforço, quer atmJamos ou

sUÍlclen e para o el e e os a-, . .." , '

" ... '. I nao o nosso maIS alto IdeaL Fracassos e desapontamentos• peranos Ja Ignoram a eXls- .

d
' ,,- "

tA
.

d t
. N-

sao e ,esperar, mas ·Podemos. depositar nossa confiança em
enCla a man elga. ao ' ". "

"

.,
,

f
.

tA
: Deus. Podemos descansar 'em"seu poder e esperar o seu au-

q�erdem conBess�lr � ,e�ls en-
'xílio. Fé inquebrantável '� 'desejo' de traba:Ihar são os 'ele-

Cla e um rasl arcaICO ao '" ", _

-

"'.'
.

.
.

1 d d 'B'l t
mentos mdlspensavel�q�ara vencer as provações e dificul ..

'�o e um ,ras� con emp�- dades.
•

raneo, um BraSIl de econo-

mia primitiva e rudimentar
ao lado de um Brasil de, e.co-

·Côm a�Bi,blia na M�ão
.,.-.-....-.,.""'-0.....__

«No teDdCulo))'
QUAR:rA-FEIRA, 14 DE SETEMBRO

I

Estai pois firmes,. .. tomando sôbre tudo o escudo (la, i

fé. (Efés. 6:14,16). Ler Efés. 6:10-16.

/

ORAÇÃO
nomia diferenciada e de ele-
vado moral tecnológico. qn-

Nosso Pai; ,agradecemos-te porque' a tua pre,sença se

de, o Brasil do primeiro tipo,
faz' sentir sempre que carecemos de teu auxílio para: nos

o Brasil do atrazo, domina,
dar fé e coragem. 'Que trabalhemos da melhor inaneira e

do ponto de vista de uma depOSitemos. �m ti a noss.a collflançll. Quando tivermos de

minoria agressiva e audaclo- I enfren�ar difICuldades, ,;la-nos' ,costas largas para suportá­
sa o Brasil do segundo tipo' Ilas,� fe e coragem para cârr�gá-las Em nome do MeiStre. '

, ." '

' Amem
Considerando que o Congres-

.

so Nacional 'votou, em 5 de
Janeiro, de 1953, a lei 1.802,
que são definidos, os crimes

contra o Estado e a ordem

político-social. Onde o art.
2°. n. IV, prevê 9 crime de'

:�:,v��ã�;d��':�:�i�Ov��I��� I AV ISO IV �d'
' ..

cial, com o fim ,de estabele-l -

-
_

e-n e-s.
ceI' a DITADURA: DE UMA'

..

DR. MOENICH '

.

o

CLASSE SOCIAL, A DITA-I � 1 sala de jantar- .

DURA DE UM GRUPO OU A Comunica .aos seus dis- 1 caJ'Jõ,o,p-/criança
.,'

IDITADURA DE UM INDIVÍ- 'tintos cl{entes que estárá 1 bi,cicl,�tamarea �araton.
,���� ��dt:I1�à��td�:t�::�t�': ��:�nte até fi�s do corrente mi��;a��l�.a ,�ua Fehpe SCh-.'l'

•

.r
,�

PENSAMENTO PARA O 'DIA
"

') " "

A fé em Cristo, eleva o crist�o acima do mêd��'
I.esley E. Ling (Burma)

. t,�;

Você sabia que.. e"

Espetáculo Diterente

IOVi contra o uo" _8
-Dia 11 de JuJho, na Assem- ou por fato, mudar, por meí- , 1° - que esta Asserãbléía
biéia Legislativa, o deputado os violentos a Constituição, Legi:slativa se dirijá ao Se­

João Colodel, .Iider da ban- no todo ou 'em parte, ou- a nado Federal, remetendo-lhe
cada do PTB, apresentou e,s- forma de govêrno por. ela es- por cópia, esta Moção e soli-

,

ta Moção: tabelecída, Onde, o art. 8°. citando aos senhores líderes

prevê o crime de opor-se, di- de tôdas as bancadas que se

retamente por fato, a reuni- pronunciem, de modo ex­

ão ou livre funcionamento presso, condenando qualquer
.íe qualquer c1o�oderes po- tentativa que vise rrustar o

nal, já conhecidos com o no-. utícos da União. Onde, o art. de outubro?

me de golpe ou de regime co- 14; 'precê o crime de provocar 2° em iguais têrmos se di-

legiado; Considerando que anímosídade entre as classes ríja á dos Deputados;
"O panorama atual do Bl'asil armadas ou contra elas, ou 3° -'em iguais .têrmos, se

nada tem de. desfavorável, a .íelas contra as classes ou Jirija a tôdas as Assembléias

não ser na versão alai'mista .nstrtuícões civis; Conside- Legislativas, rogando ás mes- A lã foi o primeiro tecido? O algodão' veio a se- - O ponto de latitude zero-e longitude zero da Terra

d
.' d; ..

.

S suír depois a seda e pOI' último o linho I fica ao largo' da costa ocidental da.Afriêa onde o 'Mer'l-
dos eternos agentes a m- rando que, apenas ao .apro- .nas que se irrjam ao ena- ,,., ,

.
,

,

'-' I U"' médico polonês que escapou da Cortina de diano
, ..
de Greenwich cruza com o Equador. Neste p'onto,quietação; Considerando que. xímar-se o pleito eleitoral, lo e à Camára F'eder'a ,e que',

-

n.
.

.

.."
-a

Ó

o gráu de' maturidade polítí- no afã sucessório do pôsto alertem tôdas as Câmaras de Ferro soviética ínforfnou que o terrorismç comunista> au-
,
ao nível do mar, Iíca o único ponto do globo que não tem

ca e o renome juridico do máximo da Repúblíca, agru- Vereadores;'
I mentou a incidência de loucura em mais de 502 porcento, latitude, longitude ou altitude. ' �,

'

BraSil não se compadecem se- ,;>am-se alguns setores arís- 4° - que esta' Assembléia
quer com as

" hipoteses de toeraticos ou pseudos snobes, .e .dii:.ija ao Exm?i. G.eneral ....,,� ,

--,-

����e����:-��t�� p�i��:ar:t� f����:i�d�asal���:,Çõ::P:���= .��:::Z :;��if7.��������he �� Eleva''do' DI·vel· ed"u'cac"lonal
-

:ll,RA TEH-IS CLUB',E�iI - emanação legítima da .nente no Código Eleitoral e ieus aplausos a atj.tude flr-Isoberana' vontade popular;, na Constituição, que, tais al- me e patriótica de S. Excía. Ápesar de o território do um desenvolvimento superior GO M ir N I C A ç Ã O ração\lo novo toilete das
Considerando que o propala- terações, se aceitas, implica- contra os presumíveís gOIPiS-1 s.arre ter' apen�s uma exten- a muitos outros países:' .T�:n A Diretoria do Lira Tê- 'senhoras.
do enrraquecímento do po- riam, no entender dêles, em tas ou os rumores de altera- I sao de 2.567 qmlometros qua- o Sarre, 573 escolas prima- nis Clube, 'atendendo a que II Outrossim, .a eleição. da
der civil oculta. segundos dificuldades a03 seus 'adver- ção dá ordem constitucional. drados e a sua população to- rias, com 2.782 professores e -

tá d d f R' h d Cl b
" .

h. , _ ge .es a proce e!1 o a re 01'- . am a o u li! que vm a

própósitos .dos "eternos e- sáríos .. Cautelosos ou manho- São estas considerações que' tal não superar um milhão mais de 113.000 alunos-Quan- ma parcial de suas' instala- sendo feita, todos os anos.,
suspeitos salvadores", que 1,OS, tais arautos de falsa' fé, entrego à apreciação desta I

ele habitantes, o seu nível

rtQ
às escolas secundárias, a I li S

. ,

P
.

_ côes,: reso veu não rea Izar na 011'ee de rrmavera,
mais não são. além .de efeti- visando o contrabando legis- casa: n�ma. franca e leal. ad-

\ educaCiona:_ e cultural é �1Ui- cifra ,também é bastante ím- festas até o dia 8 de Outu- .tambem passará a ser no
vos e categorizados desaíus- lativo, apresentam tais difi- vertêncía de que a democrã, to alto, razao pela qual o seu pressíonante: 25 escolas de bro, quando será levado à; Baile de Aniversário, do dia

_

tados, na política partidária, culdades como se garantias cía é, �inda, a melh?r forn.la I
potencial industrial é, 'P1'O- I nível ginasial I eXistem. '

onde efeito grandioso Baile de I,' 8 de Outubro.
e que.. perdidas as perspectí- rossem imprescindíveis ao de governo, e que, nos, repre- porcionalmente falado, um um corpo -lector de 588 pro- Aniversário com a inaugu- I

.

A DIRETORIA
vas, apelam para as soluções regíme, e diante do expôsto sentantes do povo, não po- dos maiores de toda a Euro-I fessores ensinam a 11.500 a- ...,... _

extra-legais, na torpe e con- e proclamando que o poder demos fugir ao dever de de- ,pa.' - lunos. Existem, fora, disso,

o �.
.

I
'

�.denável manha de excitar os legitimo somente 'pode ema- fendê-la contra mal sãs dos
'

ainda oito escolas comerciais'
'

-

apetites de políticos farda- nar da vontade popular, li- embuçados inimigos ou pseu- Para mencionar somente com corpo docente de 64 pro- n ,e. I s'o nao c I �ados; Considerando .que os vremente expcessa nas ur- a)' João Colodel. alguns dadQs, pode-se dizer fessores e 1.034' álunos. E, fi-
sistemas políticos não são nas, sob um regime da mais Sala das Sessões; 11 ele Ju� que o Sarre, hoje no centro naJmente, não menos de 25

peças inteiriç,as, harinonio- a_b.soluta: garantia., PRO- lho de 1955. do interesse européio pelas Institutos de ensino profis-
sas e perfeitas, que' o acaso PÕE: a) João olodel. eleições a reali·zar no próxi- sional por 601 .professores. Essen - A Região do "idade populacional no tri-
coloca nas.-mãos dos homens, mo mês de Out)lbro, possue As cifras supras

- be� dão Ruhr, na Alemanha Oc'iden- àngulo formado por Colô-
mas penO$O esfarçcr' dê�tes

'"

uma grande Universidade, uma prova eloquente do alto tal, é o maior centro da in- 'nia - Krefeld � Hamn1
no eterno: processo"de expê- Sendo as principais faculda: nivel educacional dos Sa1'- dústl'la mineira e siderúr- era de 1.000 pessoas por
l'iência'e cQrreçã_o.de êrros.e

VIVER I' MORRER I des da mesma aS'de medici- �'enses, nivelque se prova pe- gica da Europa continental. quilômetro quadrado, .cifra
que:3t,d·eniocracia" .....

"não" se
.' ,

na, ciências naturais, filosoe la alta qualidade da produção Nas margens do Ren'o e,do esta que já se ultrapassou
opera. como por .); milagres, -" ' .' • .• fia, elireito e ciências econô- industrial do tão pe,queno R_uhr' o ritimo 'd� reconsAtr��-1 há mu��o. A. fisionomia de�-
antes é uma .cOnsequência DEPENDE DO SANGUE, O SANGUE É A VIDA _ micas, entre outras. Não me- país e entre a qual se desta .. I çao e da eXp'ansilo economl- ta regIRO Imponente, cUJo
de fatores como:' As parturi.entes após a gestaçõo, devem usar nos 'de 2Q2 pro�es30res lá en- ca a indústria' metalúrgica, ca é Íntehsíssimo. É impos�' traços mais vincados são os

a) _:_ óase econômica em SANGUENOL' sinam e uma média de 1.300 que, reunida .na Federação !sível_ 'contai! as. chaminés conjuntos industriais gigan-
crescente ampliação das -

1
estudantes a frequentam com das Indústrias Metalúrgic'a,s 'I das fábricas, os altos fOl:- tesc0S e as cidades dinâmi-

classes médias; b) - cons- contém excelentes' elementos. tônicos:
>

I
regulal'idade.

"
'

,
e Mecanicas do Sarre, que há nos, os elevad9.l,es das mI' :as, apre'senta-se quasi sem-'

ciência demecrática, como Fós'foro Cólcio. Arseniato e Vanadato
Mas não apenas a vida 9,� potfco, nomeoll um represen-' nas. É-nesta regiã� que se ,)l'e envolvida numa espé-

" de sódio
.

. .'

l'base frítel'e'ctúàl na' generaU��' cadêmica do Sane mostra' cante próprio, para o Brasil. pag'am os salários mais e e- ;ie ,de névoa 'de pó, e fumo.
zada educ,ção de todo ,o po- �_ .. _

,
.

vados, exigin1do aliás tam· }s 'peritos calcularam que
vo; c) - base técnica,Jsto é, ;1 'H 0- Jr�'E: 'N' O' i P A (S A' DO' bém o' trabalho mais dur.Q 1. precipitaçij.ó de pó na re-

formaçãó_ critel'Íosa. de líde- :
�

, ,>' .� '�). e ma'ís extenuante. O _',nivei' gião go Ruhi atinge pr'ópor-
res em todos, ps· campQs ., de i.1 DE SE'rEMBRO da vida é muj to \lev;<rr;�é' ç6és��hcrív�'is, ootalizando
atividade, notadam.ente A datà �le hoje recorda-nos qu�: nas casas dds mineiros não num ano �mas 600.000 tone-

no político. Se alguém se em 1.624, o -Capitão Manuél
.

Gonçalves salvou faltam' hoje ós f_rigoríficos adas. i

proj>uzer a levantar o diag- um navio chegado de Portugal que esteve p1'es- e os aparr.1.hos de televisão. Este fe�õmeno que afecta
nóstico ,das "debilidades po- ,tes a sel' tomado- pelos holandeses; A região do Ruth propria, 1 vida da população em to-
líticas do Bràsil ._:, notou o

. _

em 1.711, Dllg'uayTl'ouin, com 3.800 homr;!ns de· mente dita abrange uma ,dos o seus pormenores im-
sembal'cou na praia de São Diogo; área de escassos 5.000 qui- pôs um intenso trabalho de
em 1.817, no Arroio Lenguas (Banda Oriental), lômetros quadrados com investigação com o' objecti­
o Corol1él Bento, Manuel Ribeiro derrotou o Co- uma· população de 5,5. mi� Vi) de desenvolver dispositi­
mandante Pascual ,Morera;

.

'

lhões de habitantes: Há cem vo!, especiais, filtros e câ­
-_ em 1.822, regr,es·sando d.é' São Paulo, onde procla-. I anos viviatll ne�ta área àpe= maras de condensção capa­

mara a: nossa independencia, D. Pedro chegou ao nas 300.000 habitant�s, prin· zes de limparam o fumo e os

Rio e vai: a Maçonaria tomar posse do cargo de I cipalmente lavradores. O gases que os milhares de '\

Grão-Mestre; grande centro industrial ':;haminés expelem. Além
em 1.824, em Recife, continuavam os combates exerce uma atração· mágica. disso, dedica-se muito es­

entr; as tropas imperias e os revolucionários pel'- : Desde 1950' vieram para o pecial atenção aos parq'tles
nambucanos; I Ruhr 1,5 milhões de pessoas� e bosques, autênticos pul-'
em 1.839, em ,consequencia dos ferimentos rece-" na sua maioria rapazes no· mões desta região conges­
bidos em combate travádo com os "Balaios" em vos, e refugiados das pro- tionada. A atmosfera apre­
Bairão, faleceu o Major Man uel Clementi110 de' víncias do leste. O ritmo 3el1ta-S!? a tal ponto car­

Souza, Martins; anual é actualmente de cer- l'egada de impurezas que a

em 1.868, Caxias, durante á guerra do Paraguai, ca 'de 200.0QO pe;;soas. Nada radiado s,olar é diminuida
charudo para o Arroio Surubi-hí;

-

menos de 3.000 p;'aHcautes de 60'%. Não admira pÓr is­
em 1.876, em Li-sbôa, faleceu o poéta Luiz de Al- estrangeiros, vindos de to- so qu'e, nos fins de semana,

varenga Peixoto, nascido no Ri ode Janeiro em dos os países do mundo, -sé observe ,uma autêntica
1835; constituem motivo de justo debandada- de níilhões de
em 1.883, no Rio de Janeiro, faleceu o Visconde orgulh'o. motocicletas e automóveis
de Abaetê (Antônio Paulino Limpo de Abreu), O coração industrial da que levam operários e e111-

nascid'o em Lisbôa a 19 de Setembro de 1798, Alemanha paga 11m preço pregados com l:!;s s.uas fa­

tenqo vindo para o Brasil em 1.806, com a FamÍ'- eievado pelo seu nível de mílias para fora de Região
lia Imperial. vida e pelo seu prestígio in- do Ruhr à procura de sol e

André Nilo Tadasco contestável. Em 1939 a den- de àr puro.
Herbert Pflüger

(

...t '

.

A3pectp parCial', da g'l'ande assistência fcminina. qlle lntavá; as dependência
\. ,. . ,

Cine Bitz.
I'

rIo .

.

ISENÇÃO DE TAXAS
E IMPOSTOS PARA
OS GÊNEROS'ALI­

MENTÍCIOS,
Rio, 10 (UF.) - O prefeito

do Distrito Federal, sr. Alim
Pedro,-adianfou que enviará
nns proximos difLS mensageúl
à Câmara de Vereadoí'es en'
caminhando um proj eto de

lei que estabelece· isenção de

taxl'j,s e'impostos no comercio
de' generos alimenticios desta
capital. O chefe do executivo
da cidade jústificara sua me­

dida esclarecendo ao legisla­
tivo que não é possivel se

conter o aumento do custo
davida na Capital Federal'
com alguns gêneros onerados
até cinquenta. por cento do

seu preço inicial. É um exem­

plo que o prefeito cari'oca o­

ferece aos seus colegas I
pelo

menos dos municipios das

capitais dos Estados onde o

custo da vida sofre, c'omo a­

qui, o 'duro impacto das alta�

extorsivas., de impostos e ta­

xas.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Florianópolis, Quarta feira, 14 de Setembro de 1955
-------------------------------------------------------------------------------------------------�------�------------------------

JUIZO DE DIREITO DA 4&. muno da União e por edi- JUIZO DE DIREITO DA baseada no dano material
· VARA - FEITOS DÃFA�

I
tais de 30 dias os interes- PRIMEIRA VARA DA CO- sofrido pela perda da fi-

ZENDA DA COMARCA DE sados incertos; todos· para MARCA DE FPQLlS. lha e derivado da privação
FLORIANóPOLIS acompanharem os termos da EDITAL DE CITAÇÃO do auxílio pecumario que

presente ação de usocapiao, COM O PRAZO DE 30 dêle recebia. P. - 7°-

OUTRO INIMIGO DO truin do o trem subterrâeno. EDITAL DE CITACÃO depois da terminação do DIAS que, } tratando-se de emprê-
"METRô". .. I Falar-se na solução do COM O PRAZO 'DE TRIN- prazo dos editais, nos ter- O Doutor Adão Ber- sa que explora o serviço de

(Alvarus .de Oliveira) I "Metrô", como sendo anti- TA (30) DIAS mos do art. nQ 455 do Códi- nardes, Juiz de Direito transporte de cpassageiros é
.

De quando em quando, quada, optando-se _pe1ts EDITAL go de Processo Civil, por da la. Vara da Comar- de ser aplicado na espécie,
surgem os inimigos do "Me- ; elevados? Como se explica meio da qual deverá ser re- ca de Florianópolis, -Es- o Decreto n. 2.681, de 7 de

trá", talvez pelo simples fa- ,então que Nova Iorque, uma O Doutor MANOEL BA�-l conhecido e de�lar�do' o� do- tado de Santa Catarina, dezembro de 1912. P. - 8°

to de ser "do contra".' Nu- 'das cidades mais modernas BOSA DE LACERDA, Juiz minio do Suplicante sobre na forma da lei. etc., - que, a obrigação do Su-

ma das últimas reportagens! e a maior do mundo, esteja de Direito da 4a. Vara -los aludidos terrenos, f'ican- FAZ SABER a todos plicado de reparar o mal

do "Diário da Noite", o Dr. demonstrando os seus ele- Feitos da Fazenda Publica, do citados, ainda, para no quantos o presente edital está previsto nos arts. 91,

Jayme Víllalonga, que é fi- vados, verdadeiros trarnbo- da Comarca de F'lorianôpo- prazo legal apresentarem virem ou dêle conhecimento .digo, arts. 159 e 1521, inciso
sioterapeuta, condenou a lhos, aumentando as suas lis, Capital do Estado de I contéstação e para seguirem tiverem que, por parte de III do Código Civil e ao Su­

cQnstrução do .
"Metrô". linhas de "subway"? Santa Catarina, na forma da a causa até final sentença, JOÃO ORESTES· BOA- plicante cabe, evidentemen­

Aquela mesma história já. Como se explica que ou- lei, etc. sob as penas da lei. Da-se VENTl[RA PEREIRA, lhe te, a reparação do prejuizo
tão debatida, de que o nos- tras cidades mais moder- FAZ saber aos que o pre- a presente o valor de Cr$ .. foi dirigida a petição de que realmente sofreu com

SO sub-solo contmém água, nas, como Stalingrado, como sente edital de citação com 2.100,00 para o fim de de- teôr seguinte: - Exmo. Sr. a perda do sustento que lhe

sendo difícil a construção Buenos Aires, como Roma, o prazo de trinta dias virem, terminncão da alcada. Pr<Y- Dr. Juiz de Direito da Prí- dava a vítima, subsidiando- O Centro de Irradiação
etc .. -. Numa época em que a tenham seus "Metrôs" e não ou dêle conhecimento tive- testa-si�' provar '0 alegado meirn Vara. JOÃO ORES- lhe os alimentos. Nestas Mental "Amor e Luz" realiza

Engenharia está tão evolui- apenas Paris, a milenária rem, que, por parte de João com os depoimentos pes- TES BOAVENTURA PE- condições, com o incluso in- sessões Esotéricas, todas as se­

da, em que se constróem tú- "Cidade Luz' que aliás cos- Gualberto Soares, nos autos soais de interessados, de RElItA, brasileiro, casado, quérito comprobatório do gundas feiras, às 20,30 à tua

neis .até por baixo dágua, turna dizer que o seu trem de usocapião, que requereu testemunhas e vistorias. D. jardineiro, residente no sub- alegado, requer a citação da Conselheiro Mafra, 33 - 2°

com ligeireza e perfeição, subterrâneo deixa o pari- perante este Juizo, me foi e A. esta,' P. Deferimento distr-ito do" Estreito, à rua Suplicada na pessôa de seu andar. >(
que poderá acontecer s� riense em sua própria casa? dirigida a petição do teor Florianópolis, 6 de maio de Caramurú s/n, nesta Capi- proprietário, dando-lhe �i- ii ENTRADA FRANCA \

encontrar-se água embaixo . Acha também o ilustre seguinte: Exmo, Sr. Dr. 19&5 (Assinado) Francisco tal, por seu assistente . ju=" ência :\ companhia Segura- I
.

da terra? E por baixo dos cientista que para defesa Juiz de Direito da 4a. Vara de Assis. Rol jíe testemu- d iciário abaixo-assinado, re dora
,
Atalaia Companhia de

.

- .......-----

morros' 'e das montanhas la.nti-atômica os ·túneis são da Capital. João Gualberto nhas: 1) Domingos Gonçal- quer a citação da empreza Seguros Gerais, a fim de Dr. VoostaDlino
também haverá, lençõis? melhores. Como, se o "Me- Soares.. brasileiro, casado, ves Pereira,' funcionário AUTO VIAÇÃO BRASIL, que, no prazo legal, venha "

Pr:fere a eb�rtura dos j trô" c?�tará com ce�tenas funcionário publico estadu- publico, viuvo, residente no- com sede nesta Capital à rua responder aos têrmos da '. Dima tos
túneis. QU.e tem IStO a ver de quilêmetros .embn ixo da al aposentado, domiciliado Rio Vermelho 2) Cipriano 7.de Setembro, na pessôa ação, até final, devendo ser 'MÉDICO CIRURGIAO
com o �'Metrô"? Poderão I terra de grande largura? E e residente no lugar Rio I Manoel da Silveira, comer- de seu proprietário, Sr. condenado a indenizar ao h

' Doenças de Sen oras

ser abertos quantos túneis- o clima, o que tem a ver Vermelho, distrito de In-. cíante, casado, residente no ZELINDRO ZAPPELINI, suplicante a importância Partos _ Operações _ Vias
se Precisar para facilitar o com o "Metrô" se pode ser gleses do Rio Vermelho, nes- ! distrito de Ingleses do Rio atualmente residindo em que fôr liquidada na execu-

I I Urinárias
tráfego de surperfície. Mas

I
instalado com ar condicio- ta Capital e Comarca, por Vermelho. 3) Manoel Car- Curitiba à rua 24 de lVIaio cão, custas e honorários de Curso' de aperfeiçoamento

como
. descongestionar o nado, como os mais novos s.eu. assiste.nte judiciario 'I· doso, lavrad.or,. easado, re- n. 26, Apto. n. 1, para onde �dvog'ado, na base de 20%. 't' Bosnít

.

e longa pra rca nos ospi ais
trânsito no centro das gran- . que possuem até escadas 1'0- abaixo assinado, vem, pe- ; sidente no dístrtto de Ingle- se' requer a expedição de Dando à presente o valor de

I I de Buenos Aires
des metrópoles, como o Rio, l lantes ? rante IV. Excia., expor e re- .

ses do Rio Vermelho. Em precatória para, "post cita- dois mil e cem cruzeiros, pa- CONSULTO'RIO: Rua Fe-
senão tirando os bondes da I A Prefeitura está pensan- querer o seguinte: 1) Há .' dita petição foi proferido o tionem"; falar aos têrrnos eu fim de determinação da

lípe Bchmídt, nr. 18 (sobra-
superfície e retirar os bon- 'do bem. Pensando no "Me- mais de trinta anos, p0t:. si

I
teôr seguin te : A. conclu- da presente ação de rito 01'- alçada e protestando provar '

I do), - FONE.3512.
des como se êles são o gran- I

trô" carioca. E já virá tar- .e por seus antecessores, pos- são Fpolís, 10/5/55. (As- dinário (Arts. 291 e seguin- o alegado mediante o depoi- HORA'RIO: das 15 ás 18
de veículo do povo? Só cons- de! sue o suplicante, como seu, sinadn) Manoel Lacerda. tes do CÓ(Úg'o de Processo mento pessoal da Suplicada, horas.

no lugar Rio Vermelho, dis- Subindo os autos a .conclu- �:ivil), na qual e sendo ne- testemuríhas, vistoria, arbí-
trito ('.e Ingleses do Rio são recebeu o seguinte des- cessário : P. - 10 - que no tramentos, P. deferimentos. _

Vermelho, sem qualquer in- pacho: Designe-se o Sr. Es- dia 13 de janeiro 'do ano Florianópolis, 8 de janeiro
terrrpção e sem ,qualquer crivão, dia, e hora para a p. p. a filha do Suplicante de 1955. (Ass.) Francisco

oposição, duas areas de ter- justificação cientes as par- NANCI MARIA PEREIRA, de Assis, Assistente Judi­
ta com as seguintes con- tes interessadas e o Dr. Pro- com trinta (30) anos de ida- ciário. Em á dita petição foi
frontações: a) A primeira, motor Publico. Fpolis, 18/ de, viajava no ônibus n. 5, proferi do o seguinte des­
com a a rea de setenta e 5/1955, (Assinado) Manoel de' propriedade da Suplica- pacho : - A.

I

Como requer,
um mil seiscentos e trin- Barbosa de Lacerda. Sen- da, que faz o percurso Flo- expedindo-se a competente
ta e dois metros' quadra- tença. Vistos etc. Julgo por rianópolis. - Lajes. P. - carta precatória. Fpolls.,
dos ,(71.632m2) faz frente, sentença a justificação de 20 - quê, cêrca de onze ho- {O/l/55 (Ass.) • Waldemiro
ao Oeste, nas vertentes do fls. e fls. em que é reque- ras, quando o aludido õni- Cascaes. PETIÇÃO:
morro; fundo, a Leste, no rente' João Gualberto Soa- (bus transitava pelo lugar Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di-
'I'ravessão Geral; ao Sul 'res, afim de que produza os denominado Rio Adaga, dis- reito da Primeira Vara. CASA MISC.LAN1A cllatn.

com terras de propriedade 3eus\ devidos e legais efei- trito de Catuira, municipic DIZ JOÃO ORESTES BOA- bvidora ela lUdlO11 B.C.A.
do Suplicante e ao Norte tos. Expeça-se mandado de de' Bom Retiro; em uma cur- VENTURA PEREIRA,· por Vitor. ValvaJ.. e DIK...
com ditas de Cipriano Sa- citado uos-« confirinn tea do va da estrada encontrou-se seu assistente judiciário
bino Nunes; b) 'A. segunda, imo�el em qlllestii:(;J,Í:-b'éIu <:0- com um canrínhão de carga, 'lbaixo--assinado," 'nos' autos' cho i ...:..,. J. ccmo requer,

·

'com dez mil quin�entos e mo o Serviço do Patrimonío de, propriedade do sr. Ma- j3) ação ordinária de seguro 1-9-55. -(Ass.). Adão Bernar­
sessenta me_tros quadrados da União e ao Dr. 4a. Pl'O- noel F�lício Pereira, resi lue promove contra a em- des. O presente edital será
(10.560 n'12), tem seis me- motor Publico, na qualidade dente em São Pedro de Al- prêsa AUTO VIAÇÃO BRA- fixado no lugar de costume
tros de frente que os faz no de representante do Minis- cântara, município de São �IL, que tendo requerido a e publicado na forma da IE)i
'I'ravessão do Oeste e fundos tério Publico e da Fazenda José. P� - 30 - que, dêsse aitacão do R" ZELINDRO e seu prazo que correrá da
110 Travessão do Leste, con- do Estado, para todos con- encontro resultou a morte ZAP·PELINI,. por precató- primeira publicação, consi­
f'rontando de um lado, onde testarem o pedido, querendo, instantânea de Nanci Maria rias expedidas para Curi- derar-se-á transcorrido as­

mede mil setecentos e ses- 110 prazo da lei. Outrossim, Pereira, filha do Suplican� tiba Estado 'do Paraná e sim que decorram os trinta
· senta metros (1.760m) com citem-se por edital com (;) te, que, vtajando no tercei� C'Ijes, nêste Estado, e' ten- dias fixados e assim per-

I
de hel�d\)iros de Adolfo João prazo de trinta dias (30) os 1'0 banco; em um momento do conhecimento de que o feita a_ citação. Dado e pas­
Coelho, ao Norte'; e do ou- interessados incertos, cita- de irreflexão, após ter tro- mesmo se encontra em lugar sado nesta cidade de Flo­
tro, ao Sul, com herdeiros ção essa que deverá sér fei- ,cado 'de lugm:-' com uma incerto e não sabido, vem, rianópQlis, aos dois dias do
de Moysés Mauricio da Sil- ta na conformidade com o sua compal!heira, dado o mui respeitosamente, reqlle- mês, de setembro do ano de
veira. 2) Mas, embora as al't. 455, § 10 do Código de seu estado de saúde profun- rer a V. Excia. a citação por miL novecentos e cincoenia e

possuindo, mansa e pacifi- Proce.Jlso Civil. Ctlstas afi- damente abalado, colocou a edital, nos têrmos do art. cinco. Eu, (Ass.)· Hygino
camente, com animo de do- nal. Florianópolis, 18 de. cabeça para foi'a da janela 177, inciso I, do Código de Luiz Gonzaga. Escrivão, o

no, par mais de trinta anos, julho de 1955 (Assinado) a fimde vomitar. P. - 40 - Processo Civil. Nêstes têr-Isubscreví. (Ass.) Adão Ber­
não tem o Suplicante qual- Manoel Barbosa de Lacerda. que, não dispondo o veículo mos, P. ·deferimento. Flo- I nardes, Juiz de Direito da

quer titulo formal, dai pre- . Juiz de Direito da 4a. Vara. do equipamento indispen- rianópolis, 31 de agosto de P. Vara.
tender legitimar a sua pos- E para que chegue ao co sáveis para atender seus 1955. (Ass.) Francisco de I Confere com 'O original.

a·ulomovel-Ven·de-s·e ��d�;: ��::�� :;,;'1i�:Of� .���,'��;:!�, :e p���:�tem:�; �::��::,i,�\it�::.a�na��::: �:ji �::i,p�;;;::,,���i�,��: I :,;,";�';;: L��' ��:�.:: 1',
..

'

I
reliJ.uer .a deslgp.açao do dla, sera aflxado no I lugar de tidamente, foi obrigada a férido o seguinte despa- Vara.

.

,hora e lugar para a justifi- 'costume publicado na for- fazer uso da janela e dada ---

FORD-TAUNUS modêlo 1951 em estado de novo. cação exigida pelo art. 455 ma da lei. Dado' e passado a estreiteza da �strada e ,INSTITUTO DE PREVIDf!::NCIA E ASSISTf!::NCIA DOS

Preço de ocasião. Tratalit.à rua Aracy. Vaz Callado n. 242, d? Código�de Pr�cesso, ?i- !nes�a cidad� de FI?ria�ó-lnuma curva, reéeb�u contra SERVIDORES DO- ESTADO

Bairro de Fátima - Estreito. vIl, na qual deverao seI lll- polIs, aos vmte e d01S dlas I a sua cabeça a gabme do ca- E·O ITA·Lquiridas as testemunhas do do mês de ,iulho de mil nove- minhão que vinha em sen-

_________________
-- - -- rol abaixo, que comparece-; centos e cinquenta e cinco.. tido contrário, ocasionando- CONCURSOS PARA ÁUXILIAR DE ESCRITURARIO, ES··

rão independentemente' de
.

Eu, Vinicius Gonzaga, Es- lhe morte instantânea. P. -- CRITURARIO, GUARDA-LIVROS, OFICIAL ADMINISTRA-

intimação. Requer, outros- CrIVa0, o subscrevÍ. (As- 5° - que, evidentemente TIVO E CONTADOR

sim, depois de feita a justi- sinado) Manoel Barbosa de havia um contrato de trans­
ficação, a citação ,pessoal Lacerda, Juiz de Direito da porte estabelecido com a

20 andar das mencionados confron- 4a. Vara. Suplicada � como passageira
tantes, residentes nas vi- tinha o direito de ser levada
zinhanças do imóvel, bem Confere com o original incólume. ao seu destino.

I
como o representante do O Escrivão P. 6° - que, o Suplican-
Ministério Publico e o Do- Vinicius Gonzaga te, têm direito à reparação,

EXCURSIONISTA II=AR:.:.:N=O=L=Oc.:O'--'-R=A=U�L�IN�Oi<
-WEQj_CJQHÁRIO-,

FUNDADO EM 16-9-54

JOVEM CATAR_lNENSE !
,

AGORA QUE SURGIU A TUA SOCIEDADE\ TERAS
1

MAioRES OP0RTUNIDADES DE CONHECER A

.,-TERRA CATARINENSE. NÃO PERCA TEMPO, EN-

VIA- NOS HOJE MESMO. TEU NOME E ENOERE-

co . A . CAIXA POSTAL 489- FLORIANÓ?OLl�-S.C. t

DR .. LAURO CALDEIRA DE ANDRADA
CIRURGIÃO-DENTISTA

CONSULTóRI0 - Edificio Paternon

sala 203 - Rua Tenente Silveira, 15

Atende diáriamente das 8 às iI horas.

3as e 5as das 1'4 às 18 horas.

Em Capoeiras atende aos, sábados á tarde

l

Viagens DIRÉtA S
FLORIANÓPOll$, - RIO Ás: 33'
FFOLlS.-S. PAIJLO,--flIO " 4.,..
IiPOLlS.� CURITlBJ(--RIO AOS SAB.S.

SERVjÇOS AÉREOS
CRUZEI,RO. DO SUL

•

Faço público, para conhecimento. dos interessados, que
estarão abertas, no período de 15 de setembro a 1� de ou'·

tubro do corrente ano as inscrições para os ·Concursos de

Auxiliar de Escriturário, Escritui'árid, Guarda-Livros, Ofi­
cial Administrativo e Contador, nesta Capital, à Praça Pe-

reira e Oliveira ... , n. . ....

2, Para inscrever-se, deverá o candidato: a) compro­
var a qualidade de brasileiro; b) comprovar a idade maior
de 18 e'menor de 40 anos; c) comprovar a qUitação com o

'serviço militar' pai'a o candidato do SéXO ma::;culino; d)'
aJi)resentar duas fotografias 3x4; e) pagar a taxa de ,.,.,.

Cr$ 100,00 para cada um dos três primeiros e Cr$ 150,00
para 'cada um dos demais referidos; f) preencher uma fi­

cha apropriada, fornecida no local da inscrição; g) .iUl1tar,
no atQ da inscrição, atestado de bons antecedentes, apre­
sentar carteira profissional expedida pelo .conselho Regia­
nal de Cont.abilidade, devidamente atualizàda, para as ca·r­
reiras de Guarda-Livros e Contador. \

\

Expresso' Florialõpolis :Ltda�.
'. ",,,

1 ransporte de carga·s ,�m geral entre

,flORIANOPOllS, CURITIBA \E SAO; PAULO

,'.l�Ione 1218
'

Endereço Telegr�ttC:l
Santiditl e TraIlllpolu

-(J-

nu" 1.: CURITIBA'

COM VIAGENS DlRt'l'A:!I Il: J>ERMA NENTES EM CAKIlOS 1"&01'.1615

t'ILf"L: "'AO ....m.o

(AleDel. Df; Rio 4e ,bDeiro .... Belo BOrlsOD'- co.. VU.,o .i...
-

...

. II••••1•.•••• "pr••• '1....D�p�r'" 1Iba� O�� I/A�)
__

o

,,_

MA'l'RIZ: FI,ORIANOPOUS
,

Escrlt6:1o:
Rua Padre Roma 50 - Terreo

Deposito:
Rua Conselheiro Mafra n. 13'

Fones: 2534 _;_ 2.�35
Caixa postal, 43G

End. TelegráfiCO:
Bandrade e Transpol�

Visconde, do Rio Branco

(iI2fJl)

( ,

�'SINDICATO DOS EONTABllISTAS
Df FlORIA�ÓPOLlS"
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente, conv.DCO os senhores associados do
SINPICATO DOS CONTABILISTAS DE FLORIANó-

. POLT�, em pleno' gozo de seus direitos para a Assembléia
Geral Extràordinái·ia., a s� realizar no dia 12 do corrente,
às 20 horas, à Rua Traj.ano, 12 - 10 andar - salà nO 8,
nesta Capital, com a seguinte ordem do dia.

'única - "Escolha de membros da !'epí'esentação à
Assembléia Nacional que se realizará no

Rio_ de Jaúeiro, dia 27 dêste mês, para
apreciár, e deliberar sôbre as renúncjas de
membl'os efetivos e suplentes do Conselho
Fe'deral de Contabilidade".

.

:jÓio Momm - Presidente
em .8 'de setembro (1e-l.955

3. As vagas .nesta Agência e os

das carreiras serão os seguintes:
'

Vagas Carreiras
11 Auxiliar de Echtul'ário

vencimentos iniciais

Vencimentos

Cr$-3,160,00
Cr$ 3.520,00
.Cr$ 4,580,00
Cr$ 3.520,00
,Cr$ 4.580,00

5

3
2

1

Escriturário
Oficial Administrativo

.Guarda-Livros
Contador

AveDlda. do btadl.l lHa/7t

Telefone: S7-30-IH

I

São Paulo ;_ capltal--- 8".
Endereço Telegráfico'
'sandl'ade e Tl'aD!poUa .

�

4. O concurso é de caráter regional e os candidatos
concorrerão· somente às vagas que ocorrerem no órgãos lo­
cais �m n;ferência. Pleiteando nomeação em outro órgão,
se 'deferido o pedido, ocuparão o último lugar na classifi-
cacão. ..

'

I
.

5. Nesta AgênCia serão dadas aos intel'es&ados todas
. as informaçõe::; necessárias.

I Agência de IPASE em Florianópolis .

I SYLVICl DA'ROeHA UMA; Delegadó',

...M_"�J. "· ....1.,
"

GllAlT.... Ul.i�"BQ"'.....

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



-BENEFICIADO O 'FUNCIONALISMO,' MUNICIPAL
certo que, dentro erri pouco, rio porque o fato revela, so- jús a melhores e mais equl­
o atual projeto será .conver-l bre�udo, a mentalidade su-

_ ta�ivas c�mpe�sa�õ,es eco�à­
tido em lei e, a partir de 1°

I
perror do atual governante nucas, Nao sena Justo exigrr

de janeiro vindour?,.�trará do. Município, �r. Osmar dos s�rvi�ores do !"1unicípio
em vigor, com o hClto con- Cunha, a quem nao escapam a aphcaçao de maiores es­

tentamento dos beneficiários. I certas particula-ridades da forços _e inteligência, sem que
A notícia merece comenta- vida do runeíonárío, que fa? se lhes desse remuneração

,
O dr. Osmar Cunha, ilustre I vereadores estão igualmente

Prefeito Municipal, acaba de compenetrados ela justiça da­

.�nviar à Câmara de Verea- quela providência, que vem

.Iores mensagem, anexando minorar' a situação angustio­
ncjeto de lei que concede ao sa dos que emprestam as suas

:uncionalismo da munícípa- atividades ao servico público
.idade 'aumento de venci- do Município. De modo que é

;:���!�,?����;��:��::: liíim�HmõênIúSíâiiíiõõõ1fõrfoTo�ffiiute símpátícamente, porque
revela a exata compreensão -Vitória à vista da Aliança em todasdas dificuldades contra as

juaís se debatem os servido- as urnas de Floriano'pol.-s Louvável, portanto, o ato
-es públicos, cujos proventos

'

do Prefeito Osmar' Cunha,
ão fixos, enquanto é dia a

Na noite de ôntem, a cara- cisco Rosa, sr. Capitão GUi-, da Aliança Social Trabalhista
que não deixará de ser tam-

lia acrescido de muito o cus-
vana da Aliança Social Tra- do de Oliveira Nunes, sr. prossegue em sua jornada, bem

-

louvavelmente corres­balhista esteve mais uma vez il.eduzino Faria, sra. Maria pois, tem ao seu lado o espi-;Q da vida.
d Dib pondido pela Câmara Muni-

A Câmara Municipal, cer-
no Môrro do Céu onde rece- de Lourdes Aquino e r. 1 rito nobre e patriótico do po- cípal, a cujas deliberaçõesbeu consagradora e maíuscu- Cherem. vo catarinense, que, nas elel- está confiado o projeto.la ovação por parte dos pes-

.

O povo florianopolitano, cões de 3 de outubro, saberá C t 1'
- Oll'gTa u amo-nos, final-

sedístas é trabalhistas da- que conhece os seus verda- dar uma resposta condigna mente, com o honesto e dil i-
quela : zona. As exmas. sras, deiros amigos, aqueles que J. êsse governo que só pensa : gente funcionalismo da Mu-

..
- .........-.r_......._._--....JO..-_................'YY Beatriz Ramos, Ruth Hoep- trabalham' pelo seu confôrto .

em festas e em palacetes. i nicipalidade.REVISTAS .ke da Silva e Alice Fausto e pelo seu bem estar, não
Jallotti foram acalorada- poupou aplausos à voz infla- ..•....•.........•...."' .
nente aplaudidas quando fo- mada dos oradores que fize-
-am lembrados O.S nomes dos rarn sentir a vitória da cau- .

RAINHA DOS ES-TUDANTE'Ssmínentes chefes do pesse- sa da Aliança Social Traba-
dísmo catarínense Nereu, lhista. Os candidatos do Par-

Aderbal e Gallotti. tido Social D.émocrático e do lia Terezinha Capella, Mariza- Ligoki eA sra. Maria de Lourdes Partido Trabalhista Brasilei-

\quino, 'presidente do Dc- 1'0, nos planos federal e esta- lné Machado" as c'andidatas-.rartamento Feminino Anto- dual, estão no coração do
níeta de Barros, fez a apre- nosso povo, da nossa gente. P

I I '-

.entaeão das integrantes elo Não será exagero dizer que a
-,

nrnelra epureçeo
'::omité do Morro do Céu, Aliança vencerá' espetacular- Conforme vem sendo am- sentada pelos alunos do Co-
.omposto 'pratícemente pela mente- em todas ai> urnas do pIamente divulgado, os Es- légio Catarinense e Colégio
maioria das senhoras e se- município de Florianópolis, tudarites Secundários de Flo- Coração de Jesus. /'

nhorítas daquele populoso consagrando o já .popular e rianópolls vão eleger sua Srta. Mariza Ligoki pelo
mirro ilhéu. famoso quarteto da vitória: rainha que as representará Colégio Estadual Dias Velho.
A primeira oradora foi a Juscelino, Jango, Gallotti e no Concurso Rainha dos Es- Srta. Iná Machado pela

srta. Olga Brasil da Luz. Miranda Ramos. tudantes Secun-dários Catari- Escola Industrial ele Floria-
te seu 83° aniversário ... CO-, ?aiaram em seguida o sr. nenses a ser realizado no nópolis. <:

no sempre muito bem reítal Walter Almeida, srta. Zéluzia

I
Não obstante as intrigas, mês de Outubro próximo n.i Foi realizada sábado últí-

) que é distrrbuida entré seus Lemos, sr. Domingos Fernan- :1S calúnias e as difamações cidade de Joinville. mo a primeira apuração (\0
:.ssociados, como enviada ale.:; D'Àquino, sr. João Fran- dos adversários, a Caravana De posse da confirmação Concurso Rainha dos. Esb-

��}::l� �:����::�;�::t��� ··T··e···m···�·r··a··l··a!·o······o·
..•......·....··

��ç�::��F��:::���E::a;; �;���;l;:��:*��'d�, F;�:
. lssociados licenciados e sb- ;s colégios' participantes do Srta. Mariza Ligoki candi-
:ios correspondentes.

EMINENTE CHEFE
Concurso. data do Colégio Estadual

Gratos. Dias Velho com 146 votos .'.

x x x CA�DIDATAS (146)
Uma nova revista que se Tres são as candidatos �t Srta. Lia Càpela represen-

dedica ao nosso Turfe tam- ILDEFONSO JUVENAL esse s311sacional Çoncurso, tante· do.> alunos do Colégiobe'm está em cil'culação nes- Acaso, podt:rá alguem ad- preendimento, ao saudoso
ue deverá terminar no dLl. Catarinense e Colégio Cora-

l t· vertido de um erro ou énga: Coronel Gustavo Richard e a •ta Capital. E' o Bo e Im In- ,5 de Outubro proximo quan- ção de Jesus com ·21' votos
formativo _ aliás Guia 1e no, reincidir, sem merecida terminação da importante ia então será realizada uma' (21)

. -

A recriminação, na prática do obra, ao Genei'al Felipe Sch-rurísmo _ orgamzaçao - soirée no Lira Tenis Clube Srta. Iná Machado cancli-
mesmo? midt. O Coronel Vidal B-a-eão Junior.

d"s Salva-lo-á a atenuante de mos, a quem involuntària-
,la qual será' coroada a rai-

I data
da Escola Indt13trial

Traz todo movimento "'" :'lha eleita. com 5 votos (5)
é um olvido involuntário? mente haviamos olvidado, .

Na v.ida intelectual é bem omitindo-lhe um dos mais
As candidatas são: Srta. I A próxima apuração seí·ã

Lia Terezinha Capela apre -' feita, no dia 24 deste mês.
pos'sível, porque 110 turbilhão valiosos benefícios prestados .ct•••••••••••••••••••61l•••••••••"•••••••••••
elas ideias que mal se enca- à Ca�ital, procurou esclare­
deiam, as advertencias e os cer a verdade, em carta diri­

ensinamentos,- nem sempre gida ao jornal de Jairo Cal-
vêem à flux no momento lado, do qual- eramos humi- LIÇõES DO PROF.

I
sofia e as bases essenciais

preciso, _ é o caso de mui- limo colaborador, tal como EUDORO DE SOUSA do conhecimento filosófico
tos s.erem reprovados nos 'vem' de fazer a O' ESTADO,Do livro de partes, colhe- dos 'gregos, se tenham dis·-

.10S o seguinte: ,exames daquilo de que eram o eminente Senador Nereu Para terminar o 'seu cur.>o cutido com grande intere.:;se
CACHORROS À SOLTA. sabedores; _ já não aconte- Ramos, com aquela mesma sôbre ".origens da Filosofi� vários dos póntos das teses

. Anizio Vicente, 2° Sargen- cendo o mesmo no mundo sim elevação de sinceridade, ca- Grega" realizará o Prof. Eu- do Prof. Eudoro de Sousa,
00 Músico da Policia Militar plesmente material" em que racterístiça da nobreza de doro de Sousa a terceira das haverá uma sessão especial-
30rnpareceu á Delegacia, o ,individuo antevê, por clara espírito do seu' saudoso ge-' suas lições. na próxima s,ex- n"iente dedicada a esclareci-
lueixando-se que ao passar qedução, as con�eq_uenci.as nitor, nã� .�endo de nossa ta-feira, 16,do corrente, pe· mentos e. debates.
;>ela rua Jaguar�na, foi as-

desastrosas da
......
Remcldencvl, parte proposl"OS de empanar, las 2030 horas na Casa de ,

ialtado por um cachorro de que não admite retificação, e�bora improficuamente, o santa' Catarin�. , I A assistência às lições e a

leu visinho Alcy Fernandes tal como acontece qu�n�o se) bnl�o da lu� da ve�·dade. I ,Embora já na segunda li- ,participação nos debates são
la Silva que apesar de ter comete laps?, na descllçao de. Dias, depoIs, pubhcavamos ção, que versou sôbre as re- livres para tôdas as pessoas
:e defendido, mas o animal um aconteclmento ... pelas colunas de A GAZETA, Ilacões entre o mito e a filo- interessadas no assU11to.
he pulou no peito 'e lhe m'or- O afogadilho com que es- extenso artigo sôbre· a perso- e ""·clI!J w f
leu na face dir.eita, sendo creveramos o artigo subordi- nalidade do Engenheiro Luís

F
.

Q'
I

aJ sr. A:lcy intimado a compa-
nado ao título "O Engenhei. José da Costa, indicado pelo

�eG a'n O":ecer na Delegacia Regional. Francisco Benjamin Gal- sabio Dr. Saturnino de Brito,
.

,. •. .••

:;omprometeu na pres'.ença
10tti e o Município de Flori�- I

_ admirável ê.mulo de Re-
.

.lo queixoso que daria fim nópolis", publicado em a edi'-
I bouças,

- para dirigir o im- . .

.

ção de sábado último, levou-· portante serviço da instala- A Frente que exibe a chapa oficial de Democráti-
.0 animal.

b ... 1 t
-ft. .

t' 1nos a cometer involuntária ção da, rêde de esgoto's de ca, em ora par"lcu armen e nao o seja _ es a a ar-

EMBRIAGUES injustiça, registando como I Florianópolis, uma das mais mada com os insucessos dos comicios no interior. No

Por ter sido encontrado iniciativa do' saudoso Gene-I perfeitas e eficientes de de Caçador a assistência nãJ chegou a 300 f)3sSoas. O

A ra"di'O sem prefl'xo e as outras ral ,Felipe Schmidt, ;:t

bene-,
quantas existem no país,. _ sr. Lacerda, desiludido, vendo ,o fracasso, filosofou:

visivel�ente embriagado no
O d' dI'

-

'd d Cd'
t 1 d t Mercado Público foi onte'n mérita prov.idencia da insta- artigo subordinado ao título: _ Ia e 10Je nao e � caça, mas e aça 01'.

Recebemos: e, pe o seu grau e po en- ,

.

1

1
-

d .Ad d t "Um do r d 1 d ·x x
. ,

r 12 d t
.

r I d t· d' lpresentado na Delegacia açao a re e e esgo os em s g an es va ores e

b Flodnaln905P50 lS, e se em- :.:a lC a �, as °tU r�s Htr� la: I Rog'ional onde permaneceu I'a nossa Capital, quando

par-I
nossa Engenharia". x

ro e . "oes, CUjas es açoes rans �

t·. d d d Pelo f'd .t· O Chiquito quase désmaiou quando lhe anuncia-
I S R d t de "O' l' I' -let1'do ate' a's 21 hOl'as a me

II a o veneran o e sau oso re en o aI Igo, pro-l mo. nr. e a or mlssoraS se ac :lam mals c 18-1 .
-

r<. " ,', . •

••
- 'n Te 1.' scut a ara'dl'O sem lJl'efixo e

EST DO" I tanciadas desta ca ital. O "etriz Zilma Maria dos

san-I
vOI�nel Vldal Ramos - o que CUlamos COIrl.glr o eno

.01.l1
ram que nl gl n e av su G

�t C ·t l' I '. d "D d M' �-'" .
I ',os. motIvou a honrosa e esclare- engano cometIdo, fazendo m- que; por isso, a Anita Garibaldi ia entrar, de qualquer

Ne" a ap� a
'. ,

,aso a. . a ano a. e qut'

I
cedora missiva do eminente teira justica ao eminente, jeito:

. A, p�zar das.mumeras .

e �l� emite em quasl toda a
chefe Senador Nereu Ramos, querido e ·sempre lembrado I _ Mas Julipio, não é possivel! Eu tenho a maior!

JUstlsslmas queixas, protes- Lal::a de 31 metros, uma FURTO
t t h Coronel V'd 1 R _ Galma, Chiquito! A U.D.N. não é caudatái:-ia do

tos e reclamàções contra a ';re:.nenda crepitação, que tira Verner Muller, casado com
a �tuem et� emun amtos. ,rt'�S- t t

1 a amos, que
.

pel osa es lma e o pa no ICO an o amou a su e n P.R.P.? Pois você, com a sua maior, de agora em dian-
interferência danosa da rá- �ompletamente a possibilida- l6 anos de idade, residente

Ih d' f'lh -d f'
a

1
assa

dio "Diário da Manhã" na de de se sintonizar as outras .1a rua Cristovão Pires n. lJ., orgu o et dsermos I o o terra e tanto lzera pe.o seu te, retransmite a menor!
.

_ .'

.

,'.' mesmo Es a o que s. exa. progre-.sso e engrandecmlen- x x
faixa de 31 mts. ondas cu1'- �stacoes, espeCialmente a :ampareceu nesta DelegaCIa

t t h
.'

t
.

tas, continua aquela emisso- N'aci�nal do Rio. queixando-se que deixou se� an o onra e. engrandece o, quer como 90vernad_o�' do
l'a metendo os seus r=voltan- A' d

'

R d t t 1 D J'm pela cultura e pelas ações Estado, quer como seu, digno.. JU e-nos sr. e a 01' a 1.U omove na rua . ai e _ .
, .

.

:.

tes bombardeios na referida expulsar ess� intrusa da ãrea Camara defronte á ri:la resi- ta� nObtre�.:. ·e, benementas, �ep�ese.ntanlte n.o Parlamen­

faixa, tornando-se completa- das outras estações pois não 'lente de seu sagro n. 54, em qua? pa notlCas.. ? aClOna, conforme .se ve­

mente impossível Ollvir-se a desejamos nada �ais nada 10 minutos que fez parada
Ja em 194.5, cometI�mos o nfl,ca pelo trech�. seguinte,

Rádio �acional daRia, quan-. menos\que se de a Ce'sar o :he furtaram toda ferra- m�smo engano em ar�lgo p�- que mUlto a proposlto t.rans-
do está a local em funciona- lue é de Cesar isto e' menta qlle tinha no POl't>1

bhcado em A GAZETA, atn- crevemos:
.

, ,que a -

b
.

d
" .

t· d C t'
,

rádio "Diário da 'Manhã". uva.
um o a llllC1a Iva o· em- ,011 ·mua· na '3a pagina

�xerça sua atividade sem ..
"a\lsar estôrvos aos rádiou-

. OUTRO ROUBO : / I
Vi���� mais, atenciosamente co���ri��os �����:�te �:s���.& EM 46 MUNI'ClrIO·S.1subscrevo-me 24 de Maio no Estreito, com-
:3 D. V. S. AtO ádmor. pareceu na Del�gacia, quei- : :

xando que deixou seu cami- I '

No ano passado, a Aliança Social Trabalhista :.nhão no Campo do Manejo.e. derrotou a UDN em 46 munieípios. •foi ao espetáculo do Circo: Em CONCóRDIA, por exemplo, Nerêu venceu :Continental, e quando ter- 16 com 2.921 votos. �l

t
,..

•minou deu por fal a do en- • O candidato mais votado da UDN conseguiu •
cerado de cor amarel;:t . 8x7,·. 22l!1' t •

;
", ",i V'O os.

,...lona 8, marca Locomotiva,
com remendo numa ponta. •••0•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••:

NA POLÍCIA:

�....;-......_
..�....- __..- ........�-_....-;.-..-.·_-..,._..._....,_-...-..-.-.-.w.....- ..- __..-..-_-_-.-.

.
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Florianópolis, Quarta feira, 14 de Setembro de 1955
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·PARTIDO' TRABALHISTA BRASILEIRO

CO/MISSÃO EXECUTIVA NACIONAL
- CIRCULAR-

Rio de Janeiro, �o de agôsto de 1955.
PREZADOS COMPANHEIROS. amsnte, não recusará ao

.rojeto a sua imediata apre­

'�ç5.o, visto que os senhoresDia 24 de agôsto último, primeiro aniversário do sa­

crifício de GETúLIO VARGAS, transcorreu na mais per­
feita normalidade, reverenciando o POVO a figura do
IMORTAL estadista, contrito e amargurado na reflexão
íntima da sua DOR, mas com o pensamento voltado para
a PAZ, a ORDEM,

.

o TRABALHO, Q PROGRESSO, a

JUSTIIÇA e o AMôR PURO, que eonstítuíram o apanágio
da personalídade do grande MÁR'l'IR do nacionalismo,
da liberdade social e da amnncipaçâo econômica da PÁ·
TRIA.

Os TRABALHADORES brasileiros, pela sua intell­
gência intuitiva, já compreenderam, sobejamente, que urge

prosseguir na obra sacrossanta do emérito _GUIA, que
ofereceu sua VIDA e, também, sua MORTE, em holo­
causto do BRASIL e dos HUMILDES.

Quem for GETULlSTA e quem for PATRIOTA não

esquecerá, jámais, estas palavras, que amarcha do TEM­
PO e o negativismo dos REACIONÁRIOS não impedirão
.que ressoem, pela eternidade:

"Se as· aves de rapina querem o sangue de alguem,.
querem continuar susanda o povo brasileiro, eu ofereço,
em holocausto, a minha vida!

Escôlho êsse meio para estar sempre convosco. Quan.
do' vos humilharem, sentireis minha' alma sofrendo ao

,
vosso lado. Quando a fome bater à vossa porta, sentireis
em vosso peito a energia para a luta, por vós e por vos·

sos filhos. Quando vos vilil>endiare'm, sentireis no meu

pensaq;ento a fôrça para a re�ção. l\1EU SACRIFíCIO
VOS MANTERÁ UNIDOS E MEU NOME SERÁ Â..{ VOS­
SA BANDEIRA DE LUTA. CADA GôTA UE MEU SAN-

.

GUE SERÁ UMA CHAMA IMORTAL NA VOSSA C;ONS­
CU1NCIA, E MANTERA A VIBRAÇÃO SAGRADA PARA
A RESISTÊNCIA. AO óDIO RESPONDO COM O .MEU
PERDÃO, E AOS QUE PENSAM QUE M� DERROTA·
'RAM, RESPONDO COM A MINHA VIT-ÓRIA. Era es·

cravo do povo e hoje me liberto para a vida eterna. Mas
êsse povo de quem fui escravo, não mais será escravo de
ninguem. Meu sacrifício ficm'á para sempre em sua alma
e meu sangue será o preço do seu resgate.

Eu vos dei minha vida. Agora, ofereço a min]la mor-

Tivemos ocasião de ver o

::rceiro número do Infor­

nativo do Clube i.o de Ju­

lo Clube Doze de Agosto,
'-!itUl'a i

material esplenc1ic1a,
.m cores, trazendo boa ma­

eria e algunsclíches, não .0,0

le elemento feminino local,
.omo tambem de colaborado

·es ...

Este número é relativo ao

nes de setembro corrente.
xxx

Recebemos e agradecemo:
25 número do Informativo

lo lube Doze de Agosto,
iumero que traz farta mate­

ia das festas comemorativas

te". !

GETúLIO VARGAS, poucas horas antes do seu ges�
to heróico, entregou a CARTA-TÉSTAMENTO, que con�

duzh�á os destiilOs de nossa abeilçoada TERRA, ao seu

HERDEIRO político; ao SUCESSOR legítimo de seu le·
gado, como LíDER do proletariado: JOÃO GOULART
(JANGO).·

E JOÃO GOULART está à· frente dos pobres, dos
injustiçados e dos oprimidos, Chefiando a notável CRU·
ZADA REDENTORA, qUe elegerá, em 3 de outubro,
JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA e JANGO

;orridas, domingueiras e

.nuito bem recebida pelos a­

fici0!lados do- tão apreciadél
passatempo turfistico ...
Parabens' ao colega Areão

Junior.

GOULART, para Presidente e Vice-Presidente da Repú·
blica; e no Estado de Santa Catarina FRANCISCO GAL·
u>rrn e MIRANDA RAMOS para Governador e Vice, e

nos Municípios, os Prefeitos e Vereadores petebistas e

Aliancistas do P. T. B. e do P. S. D ..

A MEM'ÓRIA DE GETúLIO VARGAS não será uI·

trajada com a traição ao P. T. B. e ,os seus IDEAIS não
serão estrangulados pela derrota.

Às urnas, portanto, companheiros de todo oBRA·
SIL, para a VIT,óRIA.

'

Saudações Trabalhistas.
A. SOUZA NAVES
Vice·Presidente.

OS TRA'BALHISTAS :r,EVARÃO À VIT6RIA, EM 3 DE
,-

OUTUBRO PRóXIMO. A CHAPA JUSÇELlNO.JANGO.

.............................................

PA·RA QUEM APELAR?
.

mento.

Hélio A. Pires

I
Não é passiveI, sr. Redator,

que, além das leis de :Carater

geral que regulam os direi-
.

tO.3, não exista uma lei éspe­
cífica que discipline os servi­
cos de rádio difusão, garan­
Úndo ás .estáções transmis�
saras o direito de funcionar'
livremente, sem as interfe- N. R. _ Além dessa, temos
rências danosas das suas co- várias outras cartas de igual
irmãs. natureza, protestando contra
No caso da rádio "D. da a interferên.cia dessa . rádio

Manhã" ocorre um fato sino; nas faixas das outras, tor­
guIar: não é que ela suplan- nanelo-as inaudíveis.

condigna, que ao mesmo

tempo lhes permitisse viver
sem as aperturas que tanto
absorvem as energias e preo­
cupaçôes de quem trabalha
sob salário de rome.

INSTITUTO BRASILEIRO DE ·FILOSOFIA

x

A prova de incapacidade
doente e agressivo:

dã Chiquito tornou-o

_. E' verdade, Julipio', que você mandou aquele ce­

lebre canivete pára o !).1useu, embrulhado em alguma
coisa?

x x

-x

Da Laguna para o Chiquito foi endereçado o se­

'guinte telegrama:
. "Protesto contra minha exclusão Hustre
equipe. João de Oliveira" .

x x

x

dontar!l-m-m� que o Prof. C. CampQs foi ameaçaria
de suspensão por 1 ano porque, explicando aós alunos
o verbo diffúndo, is, udi, usmn, undere, se valera da

seguinte citação de. Cesar:, Rami late diffunduntur, isto
é os ramo.s vão muito longe. Por um ato falhado o Prof ..
escreveu ramos com maiúscula!!!

GUILHERME 'TAL

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


